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Descoberto
fóssil d o  rnaior anim al europeu

Fósseis de um saurópode - um dinossauro quadrúpede e herbívoro - descomunal, 
encontrados em Teruel, Espanha, revelam que a Europa foi o lar de dinossauros gigante 
no final do período Jurássico - há cerca de 150 milhões de anos. Os dinossauros, 
gigantes foram encontrar os anteriormente principalmente no hemisfério ocidental e na 
África, Esse dinossauro pode ter sido o animal terrestre mais pesado da Europa. As 
descobertas serão publicadas na edição da sexta-feira' (22) do periódico Science. 
Pesquisadores da Eundación Conjunto Paleontológico de Teruel-Dinópolis encontraram 
dezenas de fósseis de ossos de saurópodes em Barrihonda-El Humero, vila Riodeva, 
Teruel, Espanha. O novo saurópode, oTuriasaurus riodevensis, teve seu nome inspirado 
na área de Teruel (Turia) e na vila em que foi encontrado. Estima-se que o turiasaur js  
pesasse entre 40 e 48 toneladas (o peso de seis cu sete elefantes adultos machos) e é 
comparável aos maiores dinossauros conhecidos do mundo, incluindo o Argentinosau- 
rus e 0 Brachiosaurus. Com seu comprimento estimado entre 30 e 37 metros, o sauró- 
pode teria o mesmo comorimento de uma quadra de basquete.
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E X C E L Ê N C IA  C IE N T ÍF IC A  E M  

11 Á R E A S  D O  C O N H E C IM E N T O

0  Brasil tem 25 núck os de excelência científica, 
espalhados por 11 áreas do conhecimento, segun­
do estudo publicado este mês nos Anais da 
Academia Brasileira de C iências A maior quantida­
de de grupos, conforme mostra a metodologia que 
capta 0 impacto mundial dos artigos científicos que 
são publicados por brasi eiros dentro ou fora do 
país, estão na neurociência e na área de cirurgia 
cardíaca. "Essas subáreas não apareceram por 
meio de mágica, elas surgiram exatamente no 
nosso levantamento", dis:« o autor do estudo 
Rogério Meneghini, do Centro Latino-Americano e 
do Caribe de Informação em Ciências da Saúde, 
instituição criada no Brasil pela Opas (Organização 
Pan-Americana da Saúde). Além das duas líderes 
outras nove áreas se destacaram.

A lista tem 
ainda doenças 
infecciosas, 
genética humana, 
física de partícu­
las, floresta 
amazônica, 
metabolismo 
oxidativo, catalise 
química, física 
quântica, contra­
cepção e genômica.
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Não há crise para quem vende computadores 

baratos neste fim de ano, com pagamento parcelado em 
prestações inferiores a R$ 50. Há redes varejistas que 
triplicaram as vendas do equipamento neste mês em 
relação a dezembro de 2005. Também os volumes 
comercializados da indústria para o comércio devem 
atingir níveis recordes neste último trimestre

Pesquisa da consultoria IDC aponta que dois 
milhões de computadores serão vendidos entre outubro 
e dezembro deste ano, levando-se em conta o mercado 
formal e informal. São 500 mil unidades a mais do que 
no mesmo período de 2005.

"É quase um volume equivalente ao que foi comerci­
alizado durante todo o ano de 2003", diz Reinaldo 
Sakis, analista do mercado de Informática do IDC Dos 
dois milhões de computadores, 1,8 milhão são equipa­
mentos de mesa (desktops) e 200 mil, comoutadores 
portáteis (notebooks). Em 2005 inteiro foram vendidos 
275 mil notebooks. Para chegar a esses números, a 
consultoria, especia izada em Tecnologia da Informação, 
ouviu cerca de 30 fabricantes e dez grandes redes 
varejistas. Se a previsão de vendas para este trimestre se 
confirmar, a indústr a fechará o ano com volume 
recorde de vendas de 7,1 milhões de computadores O 
acréscimo é de quase 30% em reiação a 2005, segundo 
as projeções da consultoria. De janeiro a outubro foram 
vendidos 4,963 milhões de computadores, 4,6 milhões 
de desktops e 363 mil notebooks.
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R E N D A  A U M E N T A  E D IM IN U I  
D IS T Â N C IA  E N T R E  R IC O S  E 

P O B R E S  N A  P A R A ÍB A , D IZ  IB G E
Pesquisa do IBGE mostra aumento da renda 

e diminuição da distância entre ricos e pobres 
na Paraíba. A diferença, que era 20,2 vezes em 
2001, encolheu para 17,9 em 2005. A compara­
ção é feita sobre as rendas dos 10% mais ricos 
em relação aos 40% mais pobres da população 
no Estado.

Em números reais, isto significa que enquan­
to os 40% mais pobres tiveram rendimentos 
médios mensais de R$ 143,84 ano passado, os 

■ "T0%  mãís"ricos apresentaram renda média 
mensal de R$ 2.269,15.

O rendimento médio mensal de todos os 
trabalhos das pessoas ocupadas também 
cresceu: pulou dos R$ 477,90 contabilizados em 
2004 para R$ 557,80 em 2005.

A pesquisa ainda atesta crescimento das 
taxas de ocupação: o contingente, que era de 
1,3 milhão de pessoas em 2001 subiu para 1,6 
milhão ano passado.

Nesse mesmo período, o número de contri­
buintes de instituto de previdência, em qualquer 
trabalho, decresceu 31,9% para 31,00%.

O maior percentual de pessoas ocupadas na 
Paraíba ainda é na área de serviços ( 33,1% ), 
seguido peias atividades agropecuárias e de 
comércio.
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CÁ5SIO CHAMA PREFEITOS PARA DEBATER

ESTIAGEM
REUNIÃO C 0 M  GESTORES DE 100 MUNICÍPIOS SERÁ NO DIA 2 EM JOÃO PESSOA. GOVERNADOR 
CONCLAM/i OPOSIÇÃO A SOMAR FORÇAS PELAS GRANDES CAUSAS DA PARAÍBA

P refeitos I de cerca de 100 
municípios paraibanos 
onde há problemas de 

abastecimento dágua por causa da 
estiagem serão [convidados a par­
ticipar, dia 2 de| janeiro, para uma 
reunião a fim de debaterem com 
o Governo EstajJual a situação crí­
tica porque passam seus municí­
pios e as medidas que podem ser 
adotadas de foima conjunta.

O encontro foi anunciado, na 
última sexta-feira (22) pelo go­
vernador Cássio Cunha Lima, 
durante apresejitação do seu se­
cretariado, no palácio da Reden­
ção, no momeqto em que foi in­
dagado se aindà estava sendo co­
gitada no Governo o retomo da 
Secretaria de Recursos Hídricos. 
“Não acredito que a criação de 
uma nova estnítura vá fazer tan­
ta diferença no combate aos efei­
tos da estiagern. O que precisa­
mos é intensificar a nossa luta 
para que a transposição do São

^  Construção de 

adutora Patos/ 
Assunção, que irá 

fornecer água para 
seis municípios, 
será iniciada nos 

próximos dias

Francisco ocorra o mais rápido 
possível”, previu.

Para o governador, a Paraíba 
continuará tendo um grave défi­
cit hídrico enquanto não impor­
tar a água do São Francisco. Pre­
cisamos dessa água para que te­
nhamos condições de ampliar a 
malha de distribuição de água 
através de adutoras. Ele disse que 
esta semana estará dando início 
à construção da adutora de Pa­
tos/Assunção, onde será possível 
resolver o problema de abasteci­

mento, não apenas de Assunção, 
mas também de Sobradinho, Sal­
gadinho, Cacimba de Areia, Qui­
xaba e Passagem.

O governador disse ainda que 
também está sendo providencia­
da a licitação para resolver o pro­
blema de água do município de 
Sertãozinho, Duas Estradas, La­
goa de Dentro e Serra da Raiz, 
quatro cidades que hoje estão sen­
do abastecidas integralmente por 
caminhões pipas. Além das di­
versas adutoras construídas o 
governador disse que vai conti­
nuar com 0 programa de cons- 
tmção de cisternas e de poços.

UNIÃO DE FORÇAS
O governador disse estar com 

“a mão estendida” para todos os 
prefeitos, inclusive os que se co­
locaram como adversários polí­
ticos durante as eleições para tra­
balhar em conjunto nos projetos 
de interesse das cidades e do Es­

tado que possam ser executados 
em parceria.

“Espero que possamos ter a 
grandeza de deixar as disputas 
políticas para trás e fazer da mes­
ma forma que é feito em outros 
estados. Com o fim do processo 
eleitoral precisamos deixar de 
lado as divergências para cons­
truir uma Paraíba melhor para 
todos”, afirmou.

Ele se referiu também aos 
parlamentares federais de oposi­
ção — deputados e senadores — 
para que unam em tomo dos in­
teresses da Paraíba. Chegou, in­
clusive, a exemplificar a questão 
do aeroporto, um equipamento 
importante para o desenvolvi­
mento do turismo. A “Paraíba 
precisa de um novo aeroporto, 
frisou ao reafirmar que a Paraíba 
é pequena demais para continuar 
dividida, mas ao mesmo tempo 
grande para se unir em torno de 
suas grandes causas” .
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SECRETARIADO
CUMPRIRÁ CONTRATO DE GESTÃO
CÁSSIO REVELA, DUFtANTE ANÚNCIO DOS NOMES DO PRIMEIRO ESCALÃO, QUE EQUIPE"É DE ALTO PADRÃO TÉCNICO^ 

MASTERÃ DE CUMPRIR METAS QUE AJUDEM A CONSTRUIR UM A PARAÍBA MAIS MODERNA E COMPETITIVA

' m contrato de gestão vai 
j servir, a partir de janei­
ro, como um termôme­

tro do desempenho do rovo se­
cretariado anunciado na última 
sexta-feira (22) durante soleni­
dade no Palácio da Redenção. A 
novidade foi revelada pe lo pró­
prio governador Cássio Cunha 
Lima ao explicar que a nova 
equipe terá de cumprir ir etas es­
tabelecidas pelo Governo sob 
coordenação da Secretaria de 
Planejamento. O contrat a, opor­
tunamente, será de conhecimen­
to da sociedade e é um dos ins­
trum entos a serem acotados 
para as cobranças que se rão fei­
tas à equipe. “Vamos co arar re­
sultados, eficiência, empenho 
para melhorar cada ve2 mais a 
prestação de serviços à popula­
ção. Deprenderá de cada um re­
ceber o cartão amarelo e, na

reincidência, o cartão verme­
lho”, avisou não sem antes des­
tacar sua satisfação em compror 
um secretariado de “alto padrão 
técnico” formado, respeitando, tam­
bém, o conjunto de alianças po­
líticas que o elegeu.

O governador também rea­
firmou que haverá cortes na es- 
tmtura da máquina administra­
tiva para possibilitar mais agili­
dade às ações de governo e per­
mitir, principalmente, a moder­
nização da administração e mais 
investimentos para o Estado cres­
cer. Haverá uma redução estru­
tural da administração, especial­
mente nos órgãos da administra­
ção indireta, revelou ao exempli­
ficar: “Onde existirem quatro di­
retorias teremos no máximo três 
e onde existir duas ficará uma”.

-Estaremos economizando 
nas atividades meios por termos

condições de investir mais nas 
atividades fins, complementou 
ao frisar que a Paraíba tem sido 
penalizada com o crescimento da 
dívida com a União, que passará 
dos atuais R$ 350 milhões para 
R$ 500  milhões, um volume 
muito alto para o Estado repas­
sar ao governo federal. Ele lem­
brou, a propósito, que no último 
quadriênio a Paraíba pagou cerca 
de R$ 1,2 bilhão e recebeu de 
volta em transferências voluntá­
rias apenas R$ 200 milhões.

Ele aproveitou o momento 
em que chamava a atenção para 
esses números para conclamar as 
bancadas (deputados federais e 
senadores) paraibanas no Con- 
gre.sso a discutirem essa conta 
com o governo federal. E injus­
to, segundo ele, a Paraíba pagar 
em dívidas à União mais do que 
pode investir e receber como

transferências voluntárias pouco 
mais de 20% do que repassa.

Para o cargo de Procurador 
Geral do Estado o governador 
confirmou o nome do advogado 
Joás de Brito Pereira Filho.

Cássio revelou durante cole­
tiva após anunciar os novos se­
cretários que as secretarias de 
Saúde e Educação serão prioritá­
rias em seu governo e por este 
motivo os cortes nestas duas se­
cretarias serão menores, porém 
para o secretário de Educação, 
Neroaldo Pontes, é possível cor­
tar algumas “gorduras” na sua 
pasta. “Em escolas onde existir 
um excesso de pessoal vamos 
adotar a estratégia do remaneja- 
mento, mas acho que é possível 
sim fazer uma redução da estru­
tura”, afirmou Neroaldo.

Na coletiva, Cássio disse ain­
da, que não é possível pensar no

turismo da Paraíba sem a cons­
trução de um novo aeroporto. 
“Precisamos mobilizar toda ban­
cada paraibana em Brasília para 
viabilizar o novo aeroporto. O 
papel daqueles que me fazem 
oposição será muito importan­
te, já que são aliados do presi­
dente Lula”, enfatizou.

No que diz respeito a atua­
ção dos senadores, Cássio disse 
que o senador Efraim Morais 
(PFL), já apresentou uma emen­
da ao orçamento para a cons­
trução do Centro de Conven­
ções da Capital, mas admitiu 
que ainda conta com o empe­
nho dos demais parlamentares 
para receber obras estruturan- 
tes. “O  Bolsa FamQia é muito 
im portante, mas os recursos 
destes programas não benefici­
am a estruturação do Estado”, 
arrematou.
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^ OS NOVOS SECRETÁRIOS

Veja quem sõo os novos auxiliares do governo convocados para o prim eiro escalão

Carlos Dunga Frankiin Araújo Gustavo Nogueira Milton Soares Solon Benevides Luzemar Martins

Controlodoria
Geral

Assis Quintans Jacy Toscano inaldo Leitão Romero Rodrigues Geraldo Almeida Djaci Brasileiro

Jesenvolvimenfo 
Agrário

Finanças Articulação
Governamental

Desenvolvimento
Humano

Eitel Santiago Manfredo Guedes Neroaldo Pontes

Segurança |  Acompanhamento 
e Gestão

Educacõo

Pedro Adelson

Administroçõo
Penitenciária

Francisco
Evangelista Jurandir Xavier

Ciência e 
Tecnologia
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A  paz e o pluralismo
Galdino

O Natal chegou com o seu cha- 
I mamento à paz e ao aconche­
go familiar. Dois referenciais 

cada vez mais fragilizados pela reali­
dade de um mundo triturador de va­
lores transcendentais e iiumanos.

Nossa sociedade hodierna gira hoje 
em torno do simbólico, mas de um 
tipo de simbolismo que traduz valo­
res materiais ou dos que estão a estes 
relacionados, como o pcder e o pres­
tígio. O  simbolismo do Natal cristão 
é justamente o oposto: c da fragilida­
de e da pobreza de uma criança que se 
apresenta como Príncipe da Paz.

O irônico nisso tudo é que dois mil 
anos após o seu nascimento, o lugar 
da manjedoura continua sufocado pe­
los gritos de ódio e de guerra. No en­
tanto, não existe outro meio que não 
a paz para tornar o home m aquilo para 
o qual foi projetado: um ser aberto ao 
outro e harmonizado com o Todo.

Neste mundo fenomênico da His­
tória, a realidade aprese nta-se impe­
rativamente com uma 'ace múltipla 
que, para ser captada com um míni­
mo de fidelidade, requer igualmente 
uma multiplicidade de olhares. Daí,

CAPTAÇÃO DE EVENTOS

As cidades de João Pessoa e Campina Grande 
têm muito a comemorar. É qce 2007 será o 
ano do turismo de eventos. Previsões anima­
doras do JP Convention e Visilors Bureau 
estimam uma movimentação superior a 10 
milhões de dólares, graças a mais de 20 
eventos captados para as duas cidades.

CURSO DE IDIOMAS

Continuam abertas as matricu as para o 
período 2007.1 dos cursos de idiomas da 
Cooperativa Cultural Universitária da Paraíba. 
Para o próximo ano, além dos cursos de Inglês, 
Espanhol Francês, Italiano, Alemão, Russo, 
Proficiência de Mestrado e Doitotado. Há vagas 
para aulas de Português para concursos

ÔNIBUS EXTRA

A administração do Terminal Rodoviário de João 
Pessoa deverá disponibilizar cerca de 50 ônibus 
extras para atender a demanda de passageiros 
durante o período natalino, sendo 30 deles só 
neste sábado, quando haverá mais embarques 
Mas, a previsão de maior movmentação 
mesmo é na terça-feira, durante o retorno.

porque o pluralismo é o elemento 
constitutivo essencial de uma socie­
dade de homens livres. No Brasil, o 
pluralismo é a vacina imprescindível 
para livrar a democracia do vírus des- 
tmtivo da intolerância.

A mensagem de Natal para estes 
tempos não pode ser outra senão O plu­
ralismo. Este é o princípio que está na 
raiz da relação do homem com os seus 
semelhantes e que dá sustento e con- 
seqüência às instituições surgidas de 
suas mãos. No rastro do pluralismo 
vem a tolerância, o respeito ao outro, 
a convivência com a diversidade - em 
suma: a democracia.

Bem compreendido, o Natal cris­
tão é a ocasião propícia para que cada 
homem renove a sua identidade com 
aquela Criança despojada de todo parti 
pris e aberta à possibilidade do encon­
tro e do diálogo, como forma de tra­
zer paz à Terra e desfazer desencon­
tros, não só dos homens entre si, mas 
destes com a Natureza e o próprio 
Cosmos. E, assim, todos possamos 
unir nossas vozes ao coro celeste, can­
tando: "Glória a Deus nas alturas e Paz 
na Terra aos homens de boa vontade!"

VOTAÇÃO

A Assembléia Legislativa da Paraíba não 
realizou a sessão extraordinária que estava 
marcada para quinta-feira, dia 21, na qual 
iriam ser votados o Orçamento do Estado para 
2007 e a lei do anti-nepotismo. O recesso da 
AL foi adiado. A sessão extraordinária ficará 
para terça-feira (26).

OPERAÇÃO NATAL

A Polícia Rodoviária Federal iniciou sexta-feira 
(22) a Operação Natal que segue até meia- 
noite de segunda-feira (25). Segundo o chefe da 
Divisão de Fiscalização de Trânsito, Coraci Meira, 
haverá mil agentes e 400 viaturas a mais que 
no ano passado. Cerca de 10 mil policiais, 2 mil 
veículos e 10 aeronaves atuarão no País.

PROIBIÇÃO NO REVEILLON

A comercialização de bebidas em vasilhames 
de vidro não será permitida durante os 
festejos na noite de reveillon, organizados pela 
Prefeitura de João Pessoa, no Busto de 
Tamandaré. A proibição atende a uma 
determinação do Ministério Público, para evitar 
a ocorrência de acidentes durante a festa.

galdinojp@yahoo.com.br

Célio Furtado
redacaoauniao@auniao.pb.gov.br

A capacidade de perdoar
N  o dia de Natal o mestre reuniu seus discípulos nos degraus do templo 

para a confraternização. Um deles disse:
- O que o senhor tem para me desejar nesse final de ano?
O mestre respondeu:
- Reuni todos aqui para desejar apenas o necessário, sabendo que esse é o 

único caminho da felicidade.
"A você desejo o melhor. O melhor que você pode ser; o melhor que você 

pode dar e o melhor que o mundo pode lhe oferecer."
"A você desejo tempo. O tempo que você não tem para você e nem para 

Deus, o tempo que você pode ter para o mundo em volta, o tempo que o 
mundo em volta não tem para você." ^

"A você eu desejo consciência. A consciência de que não precisa correr atrás^ 
de tudo para possuir tudo. A consciência de que tudo é tão passageiro e que 
muito do que correu atrás ontem, hoje não tem a menor importância para 
você. E que os valores que geram satisfação nem sempre pedem pressa ou 
disputa, mas um pouco de sensibilidade e carinho."

"A você eu desejo esperança. A esperança de que aquela esperança que você 
guarda no seu coração de ver tudo um dia se realizar, seja iluminada por Deus e 
o seu anjo da guarda, e que essa luz se projete através do seu amor-próprio, 
perseverança e coragem".

"A você desejo adversidades suficientes para entender a lógica da vida. Se 
tem doença, compreende a saúde; se tem saudade, compreende o amor; se tem 
a morte, compreende o valor da vida e se tem o sofrimento, compreende a 
importância de Deus."

"A você eu desejo fé. A fé o suficiente para acreditar que acima de você 
existe, não alguém maicr, mas um amigo maior e verdadeiro; a fé que lhe fará 
acreditar que a cada passo adiante é um a menos na sua busca pessoal; a fé que 
lhe dará coragem para enfrentar as adversidades, as perseguições e ser indiferen­
te às críticas carregadas de engano e malícia."

"A você eu desejo que sofra só o que o espírito precisar para dar ao espírito 
o devido valor, que perca o suficiente para aprender a valorizar o esforço que 
teve para conseguir, humildade para se arrepender e, sobretudo, discernimento 
para reconhecer o erro a temp-o de merecer o perdão."

Nesse momento o mestre se levantou, preparando-se para se retirar. O 
discípulo Arão também se levantou, dizendo:

■ - Mestre, e quanto a mim?
- Arão, a você desejo o que mais desejo aos outros: a capacidade de perdoar.
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Você acredita em Papai Noel?

Papai Noel exiáte sim Ele não passa de lenda

Sofia Menezes

P a ra  Sofia Menezes, uma me|ni- 
na de cinco anos de idade, moradipra 
do Bessa, em João Pessoa, Papai Noel 
existi sim. Ela acredita que seu pejdi- 
do será realizado na noite de Natjal. 
“Já  conversei com Papai Noel e pedi 
uma boneca que fala. Tenho certçza 
que ele vai me dá. Minha mãe me dis­
se que Papai Noel só chega quandij) a 
gente está dormindo e deixa o presen­
te em baixo da nossa cama. E verd^e 
mesmo. Sempre ganhei presente ^o 
Natal assim, mas nunca me encon­
trei com o Papai Noel, mesmo assfm 
sei que ele existe.

Para Sofia Menezes, uma nle- 
nina de cinco anos de idade, mora4o- 
ra do Bessa, em João Pessoa, papai 
Noel existi sim. Ela acredita que sjeu 
pedido será realizado na noite de da­
tai. "Já conversei com Papai Noel e 
pedi uma boneca que fala. Tenho cer­
teza que ele vai me dá. Minha iiiãe 
me disse que Papai Noel só chega 
quando a gente está dormindo e deixa 
o presente em baixo da nossa cama, É 
verdade mesmo. Sempre ganhei pie- 
.ente no natal assim, mas nunca ilne 

encontrei com o Papai Noel, mesrtio 
assim sei que ele existe. Agora, eu nlão 
sei por onde o Papai Noel entra em 
nossa casa. Porque quando a gente e t̂á 
dormindo tudo fica fechado. Mas ipi- 
nha mãe me contou também que éle 
sempre dá um jeito de entrar e n|ão 
faz nenhum barulho. Um dia meu pai 
alugou um filme sobre o Papai Nojel.

^  Ele sempre me dá 

presente, mas é 

quando estou 

dormindo. Isso 

acontece todo ano

Foi muito legal.
No filme, dois irmãos pegam um 

trem para conhecer onde Papai Noel 
mora. Nesse mesmo filme a menina con­
segue se encontrar com o Papai Noèl. 
Ela não acreditava nele, então ficou a noite 
toda acordada e botou um biscoito para 
ele comer. Quando Papai Noel foi co­
mer o biscoito, fez um barulho e a meni­
na estava atrás da porta e viu o Papai 
Noel. Ela não teve medo, nem nada e 
depois ficou acreditando nele. Este ano, 
vou tentar ficar acordada até tarde. Quem 
sabe eu não me encontro com ele. Já  ten­
tei fazer isso, mas sempre durmo.

Teve um dia que a gente, eu e meus 
pais, fomos no shopping. Era de noite. 
Lá tinha um senhor bem gordo de barba 
branca e com um monte de brinquedo 
na mão. Ele chegou bem pertinho de 
mim e perguntou: minha filhinha você 
acredita em Papai Noel?. Eu respondi que 
sim. Mas sei que aquele não era o Papai 
Noel de verdade. O verdadeiro Papai 
Noel não trabalha em shopping.

Sdfía Menezes
ALUNA DA U SÉRIA DO ENSINO FUNDAMENTAL

Cecília Montenegro

Já  para Cecília Montenegro, uma 
criança de 11 anos, Papai Noel não exis­
te. "Ele não passa de uma lenda bem 
contada e que boa parte das crianças 
acreditam até os oito, nove anos. De­
pois a gente percebe que é impossível 
existir Papai Noel. Eu acho que o ver­
dadeiro Papai Noel está o espírito na­
talino, época em que se comemora o 
nascimento do maior homem de to­
dos os tempos: Jesus Cristo. Me lem­
bro que eu já acreditei em Papai Noel, 
mas hoje eu sei que quem me presen­
teia na noite de Natal são meus fami­
liares. Agora, eu acho a figura do Papai 
Noel muito simpática. Eu realmente 
queria que ele existisse. Já  pensou, qual­
quer desejo seu se tornar em realidade. 
Seria fantástico e ao mesmo tempo 
cruel.

Esse ano, por exemplo, pedi uma 
bicicleta de marcha para meu pai. Se 
Papai Noel existisse meu pai não pre­
cisaria pagar o valor da bicicleta e o 
comerciante não ia vender. Assim ele 
acabaria fechando sua loja e demitin­
do seus funcionários. O que causaria 
muito desemprego e tristeza em uma 
série de famílias. Prefiro pensar em 
Papai Noel como uma forma de espí­
rito que nos ajuda todos os dias, não 
só no Natal. Acho que sua fé é capaz 
de resolver muitas coisas, basta você 
acreditar muito e aquilo é capaz de 
acontecer.

No Natal eu peço muitas coisas 
sim, mas não para o Papai Noel. Eu

^  Quem me presenteia na 

noite de Natal são meus 

familiares. Eu realmente 

queria que ele existisse.
E uma figura simpática

peço a Deus. Mas meus pedidos não são 
só materiais. Eu peço pela saúde de 
meus pais, de todos meus familiares e 
que a gente permaneça unido, pois gosto 
muito de minha família. No Natal e 
Ano Novo sempre passamos juntos. E 
muito bacana. Meus pais são alegres e 
participa das brincadeiras.

Sei a vida de muita gente é difícil. 
Sei que nem todo mundo tem um Na­
tal com comida e bebida na mesa. 
Muitas crianças nem ganham presen­
te nesta data. Também penso nelas, 
pois perto de minha casa tem um pré­
dio invadido por famílias pobres e 
quando vou para o colégio passo perto 
dele e reparo um pouco nas crianças 
de lá. Como seria bom se Papai Noel 
realmente existisse e resolvesse os pro­
blemas de todas as crianças pobres do 
País. Mas como sei que isso não pode 
acontecer, acho que todos devem fa­
zer sua parte, sendo mais solidário, 
mais amigo e compreensivo como o 
próximo.

Cecília Montenegro
ALUNA DA 6“ SÉRIE DO ENSINO RINDAMENTAL

redacaoauniao@auniao.pb.gov.br

“A Paraíba é reconkedda 
em todo o território 
nacional, graças aci trabalho 
do Governo do Est|ado”

Tadeu Pinto
PRESIDENTE DA ABIH-PB, DURANTE LANÇAMENTO DA
SEGUNDA VERSÃO DA CAMPANHA AMICAJ DO TURISTA

“Quero fa z e r  m uito 

m ais em 2 0 0 1 .
E lev a r cada vez m ais 

0 nome d a  P a ra íb a .”
Judoca Raissa Kilsa
AO COMENTAR OS TÍTULOS QI lE 
CONQUISTOl I AO LONGO DE 2006

“E u  sou um  m enino 

do Sertão. E  é  nessa 

condirão qu e aceito 

essa m ed a lh a ”
José Néumane Pinto
DIIRANTK D IS a  IRSO AO RECEBER A
MEDALHA EPITÁCIO PESSOA, NA AL

A m ig o  d o  T u ris ta

Esse ano estaremos reforçando 
a atividade que foi executada no 
ano passado e esperamos 
alcançar o mesmo êxito, com 
resultados ainda melhores da 
ação da polícia. Além de 
atendermos a demanda do 
policiamento nas praias, estamos 
investindo na geração de 
emprego e renda. A Deatur estará 
com um esquema especial de 
policiais bilingues para atender 
ao público estrangeiro.

Harríson Targino
SECRETÁRIO DE SEGt JRANÇA

P ara íso

Vim para a Paraíba a primeira 
vez há seis anos, quando meu 
filho se casou com uma parai­
bana. Eu e meu marido nos 
apaixonamos pelo Estado e 
voltamos todo ano. Meu filho se 
separou, voltou a morar no Rio 
de Janeiro, mas mesmo assim 
não perdemos o contato com o 
Estado. Aqui é um verdadeiro 
paraíso. As paisagens são 
extraordinárias. Tudo é muito 
mágico e bonito.

EUzabeth Watkíns
ARTISTA PLÁSTICA

O p e ra ç ã o  V e rã o

A proposta é manter a harmonia 
no mar e proporcionar melhor 
segurança aos passageiros 
com campanhas de esclareci­
mento. A embarcação que for 
flagrada com irregularidades 
terá as atividades suspensas 
através de uma notificação e o 
condutor deverá comparecer 
à Capitania para tentar resolver 
a situação ou, em casos extre­
mos, ele receberá um auto 
de infração.

Rogérío Micucd
CMT CAPITANIA IXDS I>ORTOS

mailto:redacaoauniao@auniao.pb.gov.br
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Xico Nóbre
TEXTO E FOTOlí

O canta­
res qc^ró a c 
dos olhos, da 
da saúde. Mas

vive em Campina Grande, 
ou está em visita pela cidade, en-

se com o espetáculo de ço-, 
atureza oferece pata deleite 
sensibilidade e 
não foi do dia ^

para a noite qpe o campinen- 
se passou a crjintar com esse 
beleza colorida. A obra de ar- 
borização de ulma cidade leva 
tempo para aj^arecer e inte­
grar-se à menjíória visual do 
cidadão. E cole|tiva. Melhor se 
o homem público pensar em 
ganhar voto com arborização, 
dentro da concepção de ter obra que apa­
reça no seu guia eleitoral, mas o item ar­
borização é nqlo em campanha eleitoral.

A encantadora arborização ofertada 
pelos ipês rosã, amarelo, um pouco de 
ipê branco (qu^ não resiste bem por aqui, 
mais na Mata Atlântica; se tiver dez pés, 
tem muito. Diz o notório ecologista

Roberto Almeida, que adora o apelido "eco- 
louco" (de paixão piela causa ambiental) que 
a mãe benfeitora dessa arborização de ipês 
em Campina Grande, é dona Sflvia Cunha 
Lima, no início do primeiro governo muni­
cipal de Cássio Cunha Lima. "Ela puxou ao 
ayô, Elpídio de Almeida, o prefeito que mais 

arborizou Campina Grande, 
em termos proporcionais, 
desde o final dos anos 40 no 
século X X , quando realizou 
amplo projeto de urbaniza­
ção orientada pelo famoso 
ambientalista e botânico, 
Lauro Pires Xavier.

Foi Lauro Pires, como 
secretário de Elpídio de 
Almeida, quem criou o pri­

meiro Horto Florestal de Campina Gran­
de, no começo a sede ficava no atual mu­
nicípio de Lagoa Seca, onde é hoje a Esco­
la A grícola Assis Chateaubriand, da 
UEPB. Depois o horto foi transferido para 
junto do açude de Bodoncongó.

Da arborização arrojada do prefeito 
Elpídio de Almeida, ele começou seu go-

Elpídio Almeida foi 
0 prefeito que 
mais arborizou 

as ruas da cidade 
no final dos anos 

anos 40

vetno no final dos anos 40, ainda hoje há 
muito dela pelas ruas, praças e logradou­
ros de Campina Grande. São espécimes 
de árvores de sombra como o fícus, pal­
meira imperial, castanhola (hoje não 
mais orientada a plantio junto à calçada 
e meio-fio da rua).

Basta dar uma espiada pela Av. Floriano 
Peixoto, na Praça da Bandeira, cemitério 
do Monte Santo e Açude Velho, para depa­
rar-se com as velhas árvores de troncos car­
comidos pelo tempo, poluição do ar e visu­
al, e pela infeliz ação humana, já caminhan­
do para os 60 anos de vida vegetal.

Portanto, a arborização de ipês rosa, 
amarelo, roxo e pouquíssimo branco que 
está embelezando Campina Grande nesta 
estação pré-natalina, chamando a atenção 
do povo, do visitante e da mídia, é relativa­
mente jovem. Deve ter no máximo, dezes­
seis anos desde o seu plantio, liderada pela 
então primeira-dama da cidade, dona Síl­
via Cunha Lima. "Ela tem uma sensibilida­
de enorme às plantas, chegando a ponto de 
'conversar com elas', diz o parente de dona 
Sílvia, o "ecolouco" Roberto Almeida.

Sementes foram colhidas na Mata Atlântica
! D. Sílvia Cunha Lima, espe­
cialista em paisagismo, envolveu- 
ie diretamente naquelas campa­
nhas de arborização do começo 
dos anos 90, envolvendo os eco­
logistas da Associação Paraibana 
(jle Amigos da Natureza, APAN, 
participando das campanhas de 
(jlistribuição de mudas na Praça 
<̂ a Bandeira e nos bairros campi- 
Úenses.

Todos esses ipês, portanto, 
ue embelezam a paisagem ur- 
ana campinense, foram planta- 
os no primeiro governo do pre- 

pito Cássio Cunha Lima. As se- 
rjaentes das diversas variedades de 
ibês foram selecionadas nas áreas 
remanescentes de Mata Atlânti- 
qa da Paraíba e de outros esta­
dos, já que essa árvore ornamen- 
tpl existe em todo Brasil.

Há, inclusive, um tipo de ipê 
ròsa, esse bem roxo, que flora nas 
piraças de Campina Grande, cha- 
njiado ipê-cubano, junto do Café 
Aurora. Os cabeças desse proje- 
tp, já decano, foram o botânico e 
professor da UEPB, Ivan Coelho, 
Luiz Nóbrega, Luiz Aurimar, 
cjitrc outros.

Os ipês vivem a floração so­
mente nesse período do ano. 
Pode durar semanas o espetáculo 
da natureza maciçamente rosa, 
amarelo, branco. Os estudos da 
fitoterapia apontam o ipê com 
efeito cicatrizante e outros usos 
medicinais. Já  os terapeutas d;is

cores (cromoterapia) dizem dos 
efeitos salutares das cores ama­
relo e rosa para o equilíbrio emo­
cional. Então, é só aproveitar a 
dádiva dos ipês campinenses e ru­
mar feliz para o período natalino 
que se aproxima e ano novo que 
já está madrugando.
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Francisco 
Fabrído 
de Oliveira 
Neto

SUSTENTAVELDA ECONOMIA
P/^RAÍBA COMEMORA RECORDES NA CRIAÇÃO DE EMPREGOS FORMAIS, NAS VENDAS EXTERNAS E NA ATRAÇÃO DE 

INVESTIMENTOS

Teresa Duarte
RE ’ ÓRTER

A  partir do ano de 2003 até novembro deste ano, as exportações da Paraíba cresceram 119,1% em relação as vendas externas do Governo anterior 
e 0 saldo da Balança Comercial aproxima-se de L)S$ 390 milhões de dólares. Ou seja, a Paraíba deixou de ser um Estado importador, por conta do 
Governo anterior que gerou um déficit de US$ 522 milhões de dólares, e passou a ser um Estado exportador. Nós últimos quatro anos, o Governo 

ba ;eu um recorde de contratação de trabalhadores com carteira assinada, devido a busca constante de novos investimentos privados Somente na criação 
de empregos com carteira assinada, até novembro deste ano, fbi registrado um número de 34.238, resultado esse creditado a uma efetiva política de 
atração de novos empreendimentos industriais e comerciais adotada nos últimos quatro anos. A informação é do secretário executivo da Indústria e do 
Comércio, Erancisco Fabrício de Oliveira Neto. Na entrevista a abaixo, ele fala sobre os investimentos industriais realizados pelo Governo do Estado e 
informa que durante os últimos quatro anos foram aplicados cerca de R$ 700 milhões de investimentos oriundos de empresas privadas no Estado. Por 
isso, 0 Governo da Paraíba é hoje uma administração de credibilidade, onde as empresas de grande porte e as multinacionais se instalaram e acreditaram 
na gestão atual. Também existe a perspectiva muito grande de recebermos um volume maior de empresas nos próximos quatro anos Isso é o resultado 
de todo 0 trabalho da equipe do governador Cássio Cunha Lima', disse o secretário.

Durante os últimos quatro anos o que foi reali­
zado em termos de investiment}s industriais 
na Paraíba?

Não somente o setor industrial. 
Dem como de um modo geral, o setor 
econômico do Estado da Paraíba teve 
um avanço muito grsinde nesses últi­
mos quatro anos. O  governador Cás­
sio Cunha Lima det erminou a toda 
equipe de Governo qae focasse o tra­
balho no desenvolvimento econômi­
co do nosso Estado. E le mesmo está a 
frente de todo o processo, muitas ve­
zes, faz contacto diretamente com os 
empresários e investiilores no sentido 
(de atrair novos investimentos indus­
triais para a Paraíba.

Quais os investimentos realiza los para atração 
de novos empreendimentos int ustriais para o 
Estado?

O Governo do Estado investiu

muito em infra-estrutura na Paraíba e 
hoje nós temos mais de vinte Distri­
tos Industriais espalhados nas princi­
pais cidades do Estado, praticamente 
dotado de toda uma infra-estrutura, 
com área disponível, de fácil acesso, 
energia, isto é, toda uma infra-estru­
tura para que os investidores possam 
escolher o local que queiram implan­
tar a sua empresa. Além disso, a polí­
tica agressiva que foi adotada por nossa 
equipe de governo proporcionou a 
atração de novos investimentos, en­
tre esses, alguns de grande porte, a 
exemplo da São Paulo Alpargatas, 
uma empresa que ampliou bastante a 
sua instalação na Paraíba; o setor de 
distribuição do Hipermercado Carre- 
four, a Coteminas, a Ambev. Enfim, 
foram várias empresas de grande por­
te que ampliaram seus investimentos, 
além das empresas já existentes em

nosso Estado. Dentre esses grandes 
empreendimentos, também ptxlemos 
citar o Moinho Dias Branco, entre 
muitas outras empresas.

Cerca de quanfas empresas foram implantadas 
na Paraíba durante os quatro últimos anos?

Durante os quatro últimos anos, 
entre médias e grandes empresas, nós 
conseguimos atrair cerca de 200 em­
presas e mais de duas mil micro c pe­
quenas empresas para a Paraíba. Ob­
viamente que de pessoas daqui do nos­
so Estado, prevaleceu essas instalações 
porque o nosso conterrâneo, acredi­
tando na administração do governa­
dor Cássio Cunha Lima, que durante 
esses quatro anos de Governo adqui­
riu muita credibilidade porque assu­
miu tudo aquilo que o Governo assu­
miu durante a classe produtora, ou seja, 
entre os empreendedores, o Governo

Francisco  F a b ric io  de O live ira  
Neto é natural do munidpio de Catolé 
do Rocha. Ele é fonnado em 
Administração de Empresas, é empresário, 

foi presidente da Câmara de Diretores 
Lojistas -  CDL de Catolé do Rocha, foi 
presidente da Federação das CDLs da 
Paraíba, foi diretor da Confederação 
Nacional dos Lojistas. Atualrrrente é 
diretor da AssKiação Internacional do 
Lions Clube e secretário executivo da 
Indústria e do Comércio do Estado.
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cumpriu e continuará cumpripdo to­
dos os seus compromissos p ira que 
realmente as empresas que se instala­
ram, ou que venham a expandir seus 
negócios na Paraíba, tenham r^almen- 
te todas as condições de desehvolve­
rem aqui os seus negócios. E boim lem­
brar que o governador não esqueceu 
as empresas já existentes erri nosso 
Estado. Elas foram estimuladas a fa­
zerem a ampliação de suas atividades.

Como foi realizado a política de inve$timentos 
industriais através dos incentivos fisccjis?

Nós tivemos uma política muito 
competitiva na questão fiscal. Obvia­
mente, o Brasil, hoje, a Federação atra­
vés de seus estados, vive uma verda­
deira guerra fiscal. Determinadas 
empresas se instalam naquele Estado 
que lhe der mais condições para que 
elas possam reduzir a sua cargá tribu­
tária e serem mais competitivas. A 
Paraíba, praticamente, ganha  ̂ tcxJos 
os embates e, nós participamols nessa 
guerra fiscal e estamos agora móstran- 
do o resultado de tudo isso qi ê foi a 
contratação de mais de 34 mil novos 
empregos ao longo desses quatío anos 
do Governo Cássio Cunha Limpi. Du­
rante esses anos, foram aplicados cer­
ca de R$ 700 milhões de invesjcimen- 
tos de empresas privadas no Çstado. 
Por isso, o Governo da Paraíba é hoje 
um Governo de credibilidade^ onde 
as empresas de grande porte, ^  em­
presas multinacionais se instalaram. 
Também existe a perspectiva muito 
grande de recebermos um volume 
maior de empresas nos próximqs qua­
tro anos. Isso é o resultado de todo o 
trabalho da equipe do governador Cás­
sio Cunha Lima.

0  crescimento no setor industrial gera emprego 
e renda para o Estado. Durante esses qjiatro 
anos de Governo cerca de quantos trabjilhado- 
res foram contratados nas empresas? !

O Governo bateu um recofde de 
contratação de trabalhadores com car­
teira assinada durante os últimos qua­
tro anos, devido a busca constante de 
novos investimentos privados. Somen­
te na criação de empregos com cartei­
ra assinada, até novembro destç ano, 
foi registrado um número de 34-238, 
resultado esse creditado a uma efetiva 
política de atração de novos em^reen- 
dimenros industriais e comerciais ado­
tada nos últimos quatro anos. O  mes­
mo período no Governo anteribr foi 
de apenas 5.389 postos de trabalhos, o 
que mostra os avanços conseguidos na 
arual gestão, segundo informa estatís­
ticas divulgadas pelo Ministério do Tra­
balho.

Qual a meto para expandir o registro traba­
lhadores com carteira assinada no próxjimo 
ano na Paraíba?

Estando com 34.238 empregos até 
agora, a meta é chegar aos 35 mil ainda 
no decorrer deste ano. Somente du-

V A partir do ano de 2003, 
as exportações deram 
um sahoe cresceram 
119,3%, eo saldo 
da balangi comercial 
se aproximou de US$ 
390 milhões

rante o último mês de novembro o 
setor do comércio teve um desempe­
nho extraordinário, com um saldo de 
1.451 empregos com carteira assina­
da. Tudo isso é o reflexo das campa­
nhas de incentivos ao consumo reali­
zadas com o apoio do Governo do 
Estado e também devido a aproxima­
ção dos festejos natalinos. Somente 
neste ano foram criados 14.109 em­
pregos com carteira assinada.

Com relação aos demais estados nordestinos, a 
Paraíba foi competitiva na geração de empre­
gos com carteira assinada?

Sim. A Paraíba também se destacou 
no mês de novembro na geração de em­
pregos no Nordeste, acima da média 
nacional, ficando em terceiro lugar. En­
quanto no País o número de empregos 
cresceu 5,6%, a Paraíba teve um desem­
penho de 6,2%. A evolução de empre­
gos na Paraíba nos últimos oito anos se 
deu da seguinte maneira: entre 1999 a 
2002 foram admitidos 282.169, e sen­
do demitidos 276.780 e gerados, por­
tanto, apenas 5.389 vagas. Entre os anos 
de 2003 até o mês de novembro de 
2006, foram admitidos 299.583, com 
um prcxesso de evolução a cada ano, 
contra 265.345 desligamentos, deixan­
do um saldo de 34.238 empregos com 
carteira assinada.

A que você atribuí esse crescimento no número 
de trabalhadores com carteira assinada na 
Paraíba?

Q)m certeza é o fruto da política 
industrial implantada no Estado. Isso 
é algo surpreendente, fruto da agres­
siva política de desenvolvimento ado­
tada pelo governador Cássio Cunha 
Lima, com o objetivo de proporcio­
nar oportunidades de trabalho, gera­
ção de renda e de riquezas, através de 
atração de novos investimentos do 
setor privado, motivado, sobretudo, 
jjelos incentivos fiscais e a boa acolhi­
da de toda a equipe governamental.

Durante os últimos quotro anos houve algum 
crescimento nas exportações da Paraíba?

Até outubro de 2005 a variação per- 
cenrual alcançou um incremento de

107,16%  nas exportações em relação 
ao ano de 2002, no entanto nos meses 
seguintes em função da desvaloriza­
ção do dólar em relação ao real, as 
exportações não evoluíram, fechando 
o período dos três anos do atual Go­
verno com 76,77%  de aumento nas 
exportações. Mas é um resultado al­
tam ente positivo e crescente. Em 
compensação, houve elevação no su­
perávit da balança comercial, tendo 
em vista que em novembro de 2006 o 
saldo foi de US$ 388.242 milhões, um 
recorde na história do Comércio Ex­
terior na Paraíba.

Com relação as importações. Como a Paraíba
se comportou durante os últimos quatro anos?

As importações neste ano evoluí­
ram bastante e está havendo uma pe­
quena desaceleração nas exportações 
em função dos principais produtos 
exportados pelas empresas na Paraíba 
enfrentarem uma concorrência desle­
al com a índia e a China, sobretudo 
calçados e têxteis, além da valoriza­
ção do real em relação ao dólar ame­
ricano. Apesar desses fatos, a partir 
do ano de 2003 até novembro deste 
ano, as exportações cresceram 119,1% 
em relação ao Governo anterior, e o 
saldo da balança comercial aproxima- 
se de US$ 390 mi de dólares. E, en­
tão, a Paraíba deixou de ser um Esta­
do importador por conta do Governo 
anterior, que gerou um déficit de US$ 
522 milhões de dólares, e passou a ser 
um Estado exportador.

Quais as perspectivas de investimentos de in­
dústrias nos próximos anos?

Bem, no Governo Cássio Cunha 
Lima II está um grande desafio. Como 
disse o próprio presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, que no Governo atual 
nós tínhamos o parâmetro de compa­
rar os resultados do atual Governo com 
os do Governo passado. Um exemplo 
bem claro disso está aí na questão do 
crescimento de empregos com cartei­
ra assinada no Estado. Agora, no Go­
verno Cássio Cunha Lima II, nós va­
mos comparar com o Governo Cássio 
Cunha Lima I. Então, esse será um gran-

Política de atração de 
investimentos no setor 
industrial ecomerdal 
gerou 34,2 mil postos de 
trabalho até novembro. 
Meta é atingir 35 mil 
ainda em 2006

de desafio porque o Governo terá que 
trabalhar para superar os resultados 
obtidos do primeiro Governo. Mas nós 
acreditamos que a equipe que irá co­
mandar esse trabalho liderado pelo go­
vernador Cássio Cunha Lima terá to­
das as condições de sobrepor as adver- 
sidades e atingir as metas traçadas pelo 
Governo do Estado.

0  que 0 Governo pretende fazer para atrair 
indústrias nos próximos quatro anos para se 
instalarem no interior paraibano?

Esse é um grande desafio que o 
Governo terá porque a grande maio­
ria das empresas que aqui se instala­
ram, elas ficaram praticamente nas 
cidades da Grande João Pessoa e Cam­
pina Grande. Porém, nós acreditamos 
que esse desafio deverá receber toda a 
atenção por parte do Governo do Es­
tado para que no Governo Cássio Cu­
nha Lima II, os municípios de menor 
fxjite pKJSsam também receber inves­
timentos de empreendedores, instala­
ção de novas empresas para gerar 
empregos naquelas localidades e evi­
tar que as pessoas saíam das cidades 
menores para as cidades maiores. Ou 
seja, evitar a migração para os grandes 
entros urbanos. Por conta disso, deve­
rá CKorrer um esforço concentrado de 
toda a equipe do Governo para que os 
municípios de menor porte recebam 
investimenros de empresas privadas no 
Estado da Paraíba.
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Marcos Lima
R E P Ó R T E R

Um ano de sup>era<:ão em 
altas ondas, bons resul­
tados que melhor iram a 

pontuação dos paraibar.os no 
ranking nacional, manobrts radi­
cais que ficaram na história e mais 
uma vez grandes nomes re zelados 
na atual temporada. Assiri foi o 
surf paraibano em 2006, que pro­
mete para 2007 a presença d e gran­
des nomes do esporte nacional e 
internacional em competiç()es que 
deverão ocorrer em nosso listado.

A exemplo de outros an< s, mais 
uma vez Diana Cristina - Tminha, 
popularmente chamada de "íi xlia das 
praias", foi o grande nome (>araiba- 
no do surf estadual, nacional e inter­
nacional. Patrocinada pelo Gover­
no do Estado, através do Pngrama 
Bolsa Adeta, a surfista de ap;nas 16 
anos continua no topo do anking 
brasileiro como sendo a atual cam­
peã das categorias Open e Júnior, 
sendo uma das mais elogiadas pela 
Confederação Brasileira de buif Ela 
conquistou também o título Mirim 
(Sub-16) e foi campeã sul-america­
na profissional na primein edição 
deste circuito, realizado pela Asso- 
ciatíon O f Surfing Profèssion al - ASE 

Além de Tininha, outros sur­
fistas também patrocinados pelo 
Governo do Estado, através do 
Programa Bolsa Atleta \ iveram 
momentos de fama e de alegri­
as. Destaques para Erbeliel An­

TEM PORADA
DE SUCESSO NO SURF

ATLETAS VIVERAM SEUS MELHORES MOMENTOS EM 2006,DESTACANDO A PARAÍBA NO CENÁRIO MUNDIAL

drade, Yure Nogueira e Ulisses 
Meira. O trio obteve grandes 
resultados nos eventos realizados 
tanto pela PBSurf quanto pela 
Confederação.

A temporada de 2006 mante­
ve Jano Belo e Fábio Gouveia no 
SujDerSurf, principal categoria do es­
porte em âmbito nacional. O de­
sempenho dos surfistas nas provas 
realizadas lhes garantiu a perma­
nência na categoria. Saulo Carva­
lho, outro paraibano, campeão per­
nambucano profissional de surf, 
também brilho na atual temipora- 
da. Por pouco não subiu para a eli­
te nacional do esporte (SuperSuri).

Mas o ano não foi só de resulta­
dos expressivos dos atletas. Even­
tos como Surf Escola e Nordestino 
Amador foram sucessos e o Esta­
dual foi finalizadas com a Federa­
ção Paraibana de Surf realizando com 
sucesso a etapa amadora nas boas 
ondas de Barra de Camaratuba, com 
recorde de inscritos e público.

FOTOS; OIVULGAÇAO

I  t -  f A P A

PE

IGOR
Atleta foi uma 
das grandes 
revelações do 
esporte na 
temporada

Samuel Igor e Finim foram  as grandes revelações
o  ano de 2(X)6 també:!! foi po­

sitivo [Tara a nova geraçãt > do Surf 
paraibano. Atletas comc Samuel 
Igor, 13 anos e José Francisco (Fi­
nim), 1 1 anos, ambos in icgrantc-s 
do Bolsa Atic-ta do Govenx) dt) Es­
tado, [xidcnim ver gnuxks ĉ ventos 
na P;muba e assistirem oe destaca- 
ilos pmfissionaLS pímiibarx s comjx-- 
tindo em sua região, ser-àntlo ;cs- 
s im  i l f  inspirac.lo par.i o s  mesmos

Samuel Igor, campeão inici­
ante e mirim e José Francisco (Fi­
nim), campeão iniciante foram 
consideradcK piela Federação Pa­
raibana de Surf as grandes reve­
lações do esporte na tem|x)rada 
de 2(X)6. De acordo com Alexan­
dre Palitor, a jovem dupla é 
exemplo do <]ue o esptirie p<xle 
fazer pela cidadania. Eles gartin- 
riram títulos também no Surt

Escola e para isso contaram com 
o reforço de bons resultados es­
colares, o que lhes habilita a se­
rem atletas completos no futu­
ro, o c]ual, para a nova geração 
profissional, é hoje e ptxle em 
breve ter novamente as ondas pa­
raibanas como palco, não só para 
eles mas tamlx-m para um t|ue 
nelas também j.i venceu; o con- 
saer.Klo Fabiu f íòcivcL

Apoio do  
Governo foi 

fundam ental

O presidente da Federação Pa­
raibana de Surf - PBSur, Alexan­
dre Palitot informou que sem o 
apoio do Governo do Estado, não 
se tinha conquistado muita coisa 
com o Surf paraibano em 2006. 
Ele fez questão de agradecer a de­
dicação do Governo e de todos 
que compõem a Secretaria de Ju ­
ventude, Esporte e Lazer dada à 
entidade e aos atletas para que os 
mesmos conquistassem  estas 
marcas e melhorassem a imagem 
da Paraíba junto às entidades na­
cional e internacional do Surf 

"O atual Governo foi muito 
importante para que pude^ssemos 
sediar uma etapa do Brasileiro de 
Surf profissional, evento este po­
derá mais uma vez ser sediado 
na Paraíba", comentou Alexan­
dre, acrc*scentando que "os veí­
culos ccxlidos pelo Governo para 
o transjxjrte dos atletas, princi- 
palmtnte para as disputas do Bra­
sileiro de Surf Amador foram 
essenciais para os bcíns rc*sulta- 
dos ile Tininha, Alan Saulo, ck*n- 
tre outros".
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ARQUIVO

DE MÁRCIO ALEMAO
ZAGUEIRO PARA AS DISPUTAS DO CAMPEONATO 

MO,JÁ RECUPERADO,CONTINUATREINANDO

TREZE ACERTA A VOLTA DO 

PARAIBANO DE 2007.ADEL

Depois de um bom perío­
do fora de equipes 
paraibanas, procurando 

propostas de outros clubes brasi­
leiros, o zagueiro Márcio Alemão 
retomou ao Treze para as dispu­
tas do Campeonato Estadual de 
2007. Ele foi anunciado pela di­
retoria do time na última quin­
ta-feira como sendo mais um dos 
reforços em busca do título pa­
raibano da próxima temporada. 
O zagueiro índio, que estava no 
Baraúnas-RN também foi anun­
ciado como outro reforço.

Márcio Alemão disputou o 
Campeonato Brasileiro da Série A 
pelo Santa Cruz-PE e atualmente 
estava vinculado ao São Bento 
(SP). Ele também defendeu o Cri- 
ciúma-SC e foi revelado na déca­
da passada pelo Palmeiras-SR Para 
a equipe p>emambucana. Márcio 
Alemão foi levado jselo ex-trei­
nador galista Maurício Simões, 
que também não teve sucesso no 
Santo Cruz. Com a saída de Si­
mões e a desclassificação do time 
“coral” da Série A, a diretoria res­
cindiu o contrato do jogador.

O zagueiro já é bastante conhe­
cido da torcida trezeana e junta-se 
ao elcTico cjuc tentará o tricampe- 
t)nato paraibaiK) cm 2007. Q>m 
Márcio Alemão e Índio, o treina­
dor Paulo Moroni praticamente 
tem a zaga comjJeta para o Cam- 
|>c-onato Parailrano. No setor ek

Apesar de jó íer 

apresentado seus 
jogadores para a 
próxima temporada 

à torcida, 0 Treze 
ainda não fechou o 

seu plantei

conta com Alisson e Weverson.
Apesar de já ter apresentado 

seus jogadores para a próxima 
temporada à torcida, o Treze a in -. 
da não fechou o seu plantei. O 
objetivo é fazer um time de alto 
nível visando a conquista do esta­
dual e garantir vagas na Copa do 
Brasil e Campeonato Brasileiro da 
Série C. O  treinador Paulo Moro­
ni, já iniciou os trabalhos visando 
a próxima temp>orada. Uma das 
novidades é o volante Adelmo, já 
recuperado da contusão que o afas­
tou dos gramados. Nos últimos 
dois dias ele tem acompanhado de 
perto a avaliação física dos joga­
dores, além de exercícios físicos 
em uma academia campinense.

Os treinamentos continuam 
sendo realizados com os atletas, 
sob o comando do preparador fí­
sico Raniellc Ribeiro, auxiliado 
por Bamba e Cacau c supervisi­
onado (Tclo tisiologista Abnuio.

I COPA SAO PAULO |

CAMPINENSE 
TREINA ANTES 
DE AMISTOSO

0  time de jún ior do 
Campinense Clube faz hoje à 
tarde, em São Paulo, seu 
primeiro treinamento visando o 
amistoso do próximo dia 30 
contra o São Paulo Futebol 
Clube.

0  time chegou na madruga­
da deste sábado a Taubaté-SP 
para as disputas da Copa São 
Pauto de Futebol Júnior, 
competição que reúne grandes 
equipes do cenário esportivo 
brasileiro.

A delegação de jogadores, 
composta por 21 jovens 
garotos com idade até 18 anos, 
estão sob os comandos do 
professor Severino Ferreira, 
presidente do Centro Sportivo 
Paraibano - CSP, que está no 
comando técnico do clube.

A estréia do único represen­
tante paraibano na competição 
acontecerá no próximo dia 7 
diante da equipe do 
TaubatéfSP). O time está no 
(jrupo U da competição e tem 
ainda como adversários o 
P.jlmeiras e Porto-Pt

Todo o cuidado 
com os “gatos”

A Copa São Paulo de Juniores - não sei 
porque não mudou de nome- reduziu a idade dos 
participantes na sua próxima edição a partir de 
janeiro próximo. Agora somente jogadores com 
idade entre 15 e 18 anos têm permissão para 
atuar e isso pode valorizar ainda mais a disputa e 
colocar clubes de menor expressão na briga pelo 
título. Não se surpreendam se um time do 
Nordeste brigar pelo título.

Alguém pode dizer que eu estou sonhando.
Se você fizer uma reflexão vai observar que a 
maioria das revelações dos principais clubes do 
País, sempre os favoritos, estão fora da disputa.
E que eles normalmente têm idade entre 18 e 21 
anos, não sendo mais atrações no referido 
torneio porque são titulares em suas equipes e 
até com salários consideráveis dentro do merca­
do futebolístico.

Vejam os casos de Renato Augusto, do 
Flamengo, Lenny, do Fluminense, Lucas do 
Grêmio, entre tantos outros que desde já estão 
barrados por terem mais de 18 anos.

O objetivo da Copa São Paulo é descobrir 
talentos e em boa hora a comissão organizadora 

otpou pela redução da 
idade. E importante ter 
cuidado redobrado 
com os chamados 
“gatos” muito comum 
nas divisões de base 
dos clubes.

Com certeza os 
organizadores já 
soltaram os cachorros

para evitar que o felino se intrometa na Copa 
São Paulo. Eu que já estive presente em três 
edições da competição confesso que já vi jogado­
res bastante tarimbados no meio de garotos. Em 
2007, espera-se que somente os adolescentes 
façam sucesso na disputa do torneio de divisão 
de base mais importante do planeta.

Quanto ao nosso representante, o 
Campinense, ainda não dá para apostar no 
escuro. Ainda não vi os garotos jogando, mas o 
técnico Ferreira garante que são de excelente 
qualidade. Condições estão sendo dadas aos 
atletas que já seguiram em direção à capital 
paulista. Vamos torcer e sonhar!

CASAGRANDE
O ex-jogador de futebol e atual comentarista 

de TV Walter Casagrande Jr. recebeu alta nesta 
sexta-feira do hospital Albert Einstein, em São 
Paulo. Casagrande tinha dado entrada terça-feira 
à tarde no hospital sentindo fortes dores no peito 
e apresentando queda de pressão e alteração do 
ritmo cardíaco. Segundo boletim médico de 
hoje, Casagrande permanecerá sob cuidados 
médicos em sua casa.

Geraldo Varela i-.i o r n a u s t a  i ; ksc;r i \  i .w  i i r ç a s , 
q u i n t a s i ;.s a h a i x )s \ i-.m  , (  o u i n a

A COMISSÃO ORGANIZADORA 
DO TORNEIO DEVE ESTAR 
ATENTA AOS "GATOS" PARA 
NÂOMANHARO TORNEIO
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NOTAS

BELA. MARIAÂNGELASOUTOCANTAUCE 
Praca 1817,40 - Centro - J. Pessoa - Fone: 

3241.3040

E D I T A L

Ftesponsavel: ANA LUIZA TEXEIRA FABRO 
CPF/CGC: 306819 9 5 M 4  
T itu lo : CHEQUE R$ 118,45 
Portador....: COLÉGIO PINOCCHIO 
Apresentante: COLÉGIO PINOCCHIO - 
CENTRO
Protocolo : 2006-036138 
Responsável: AROLDO DIAS CORREIA 
CPF/CGC: 251384304-59 
T itu lo : DUP VEN M ERIND R$ 365,67 
Portador....: WESTFALIA SURGE DO BRA­
SIL LTDA
Apresentante: BANCO FTAU S/A - AO  JOAC 
PESSOA
Protocolo :2006-035942 
Responsável; A.M.L SIMÕES 
CPF/CGC: 006646312/0001-53 
Trtuk): DUP VEN MER IND R$ 590,90 
Portador....: MARIA TEIXEIRA DE OLIVEI 
R A - ME
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 
Protocolo :2006-036441 
Responsável: AML SIMÕES 
CPF/CGC: 006646312/0001-53 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 423.00 
Portador....: TRIESSE IND E COMERCIC 
LTDAME
Apresentante: BANCO ITAU S^A - AG  JOAC 
PESSOA
Protocolo :2006-036388
Responsável: ALEMAO TUR VIAGENS E
TURISMO LTDA
CPF/CGC: 003558344/0001 -09
T ituk): DUP VEN MER IND R$ 600,00
Portador....: LUMMERTZ FACTORINC
LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AC i 
PRACA 1817 
Protocolo : 2006-035559 
Responsável: ANDRÉA FAGUNDES SIL -

CPF/CGC: 025286754-88 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 194.00 
Portador....: KME PERFUMARIA E COS­
MÉTICOS LTDA
/apresentante: BANCO DO BRASILS/A A( i
PRACA 1817
Protocolo : 2006-036168
Responsável : ADRIANO ANSELMO 0 \ l

LUCENA
CPF/CGC: 715006344-68 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 250,00 
Portador....: ESCOLA BRASILEIRA DE ES - 
TUDOS CONSTI
/\presentante: BANCO DO BRASIL S/A A< 5
PRACA 1817
Protocolo : 2006-036178
Responsável: ARESACCESS TELEC. SEí 5
ELET. LTDA
CPF/CGC: 003168487/0001 -04 
T ituk): DUP VEN MER IND R$2.000,00 
Portador....: RICHARDSON ELECTRC'- 
NICS DO BRASIL LT
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A A  3 
PRACA 1817 
Protocolo :2006-036235 
Responsável: A.M.L. SIMÕES - ME 
CPF/CGC: 006646312/0001 -53 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 575,20 
Portador....: IND COM DE CALC VIBE=Í 
LTDAME
Apresentante: BANCO ITAU S/A-AG  JOA D 
PESSOA
Protocolo : 2006-036538 
Responsável: AML SIMOESLTDA 
CPF/CGC: 006646312/0001 -53 
T ituk): DUP VEN MER IND R$ 500,00 
Portador....: BANCO SANTANDERBRAS L 
ŜA
/^e se n ta n te : BANCO DO ESTADO CE 
SAO PAULO S/A 
Protocolo : 2006-036568 
Responsável ; COSBEL COMERCIO E 
SERVIÇOS DA BELEZ 
CPF/CGC: 003639375/0002-75

Trtuk); DUP VEN MER IND R$ 383,04 
Portador....: CONDOR BR/^SIL INDUSTRIA 
E COMERCIO
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 
Protocolo ;2006-036066 
Responsável: COSBEL COMERCIO E SER­
VIÇOS DA BELEZ 
CPF/CGC: 003639375/0002-75 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 383,04 
Portador....: CONDOR BRASIL INDUSTRIA 
E COMERCIO
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 
Protocolo :2006-036065 
Responsável : CRISTINNE VENUSTA LA­
CERDA MOUR 
CPF/CGC: 005159857/0001-72 
Trtuk): DUP VEN MER IND R$ 214,46 
Portador....: BANCO BGN SA 
Apresentante: BANCO ITAU S /A -A G  JOAO 
PESSOA
Protocolo :2006-036255 
R esponsável: CENTRO COMERCIAL DE 
BICICLET/^LTDA 
CPF/CGC: 005827844/0001-24 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 203,33 
Portador....: GIARFLEX COMERCIO E IN­
DUSTRIA LTDA
/apresentante: BANCO DO BR/\S iL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo :2006-036170
Responsável : CARLOS LUIZ CARVALHO
SLVA
CPF/CGC: 274737324-04 
Trtuk): NT PROMISSÓRIA R$ 140,00 
Portador....: GRUPO QUATRO PLANEJA­
MENTO E OBRAS L
Apresentante: GRUPO QUATRO PLANEJA­
MENTO E OBR/VS L 
Protocolo : 2006-036271 
Responsável: CARLOS EDUARDO TAVARES 
GONÇALVES 
CPF/CGC: 031401314-88 
T itu lo : CONTR ALUG IND R$ 50,00 
Portador....: LUIZ CLÁUDIO CHAVES ESCO- 
REL
/apresentante: LUIZ CLÁUDIO CHAVES ES- 
COREL
Protocolo : 2006-036268 
Responsável: CARLA SORAYA S P DE FI­
GUEIREDO
CPF/CGC: 004524814/0001 -86 
Trtuk): DUP VEN MER IND R$ 207,75 
Portador....: BANCO BGN SA 
Apresentante: BANCO ITAU S /A -A G  JOAO 
PESSOA
Protocolo :2006-036377
Responsável: CLIVIA MARIA PEREIRA DA
SILVA UMA
CPF/CGC: 059254564-40 
TItuk): DUP VEN MER IND R$ 30.00 
Portador....: OTlCA VISUAL LTDA 
/^e se n ta n te : CAIXA ECONOMICA FEDE- 
RALAG:0037 
Protocolo : 2006-036496 
Responsável : DISK SOS SERVIÇOS DE 
ENTREGAS A DOM 
CPF/CGC: 001511202/0001-60 
Trtuk): CHEQUE R$1.355,00 
Portador....: META COMERCIO DE COM­
BUSTÍVEIS LTDA
/Apresentante: META COMERCIO DE COM­
BUSTÍVEIS LTDA 
Protocolo : 2006-036269 
Responsável: DJ/AILSON SILVA BEZERRA 
CPF/CGC: 003200819/0001-90 
T Ituk): DUP VEN MER IND R$ 832,20 
Portador....: BANIF BCOINTERN DO FUN­
CHAL BRASIL
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo :2006-036599
Responsável: DJAILSON SILVA BEZERRA
CPF/CGC: 003200819/0001 -90
Trtuk): DUP VEN MER IND R$ 569,92
Portador....: BANIF BCO INTERN DO FUN-
CH/ALBFIASIL
Apresentante: BANCO BR/ADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo : 2006-036598 
Responsável: FRED KENNEDY DE ALMEI­
DA MENEZES 
CPF/CGC: 235870245-53 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 200,00 
Portador....: S/A DIÁRIO DA BORBOREMA 
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo : 2006-036474 
Responsável: LIDER COMERCIO DE AU ­
MENTOS LTDA

CPF/CGC: 008056881/0001-74 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 400,00 
Portador....: CENTAURO SOLUCOES EM IM­
PRESSOS LTDA
Apresentante: BANCO /\BN AMRO REAL S/A 
AG CENTRO 
Protocolo :2006-036356 
Responsável: LAERCIO FREIRE ATAIDE 
CPF/CGC; 760605274-34 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 500,00 
Portador....: DIAS NETO VEÍCULOS PECAS 
E SERVIÇOS
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 
Protocolo ;2006-036204 
Responsável; LUCILENE DE OUVEIRA SAN­
TOS
CPF/CGC; 060843564-35 
Trtuk): IND DE CARNET R$ 93,00 
Portador....: ESCOLA DENTE DE LEITE 
/apresentante: MULTIBANK 
Protocolo : 2006-035697 
Responsável: MARIA DE FATlMA BEUTTEN- 
MULLER P LIN 
CPF/CGC: 131916674-15 
T itu lo : IND DE CARNET R$ 95,00 
Portador....: ACAD. DE COM. EPITACIO PES­
SOA
Apresentante: ACADEMIA DE COM EPITA-
CIO PESSOA
Protocolo :2006-035149
R esponsável: MARIA DO SOCORRO DA
SLVA
CPF/CGC: 005075777/0001 -39 
Titulo: DUP VEN MER IND R$3.143.96 
Portador....: INTERMEDIUM CREDITO Fl- 
NAN EINVEST
Apresentante: BANCO BR/VDESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo :2006-035238 
Responsável: MARIA DA CONCEICAO TAR- 
G INODE LIMA 
CPF/CGC: 072399124-34 
Trtuk): CHEQUE R$ 242,30 
Portador....: COLÉGIO PINOCCHIO 
Apresentante: COLÉGIO PINOCCHIO - CEN­
TRO
Protocolo :2006-036140
Responsável: MERC/VDO JAQUEIRALTDA
-M E
CPF/CGC: 007804231/0001-05 
Trtuk): DUP VEN MER IND R$ 203,40 
Portador....: BANCO BGN SA 
/Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG  JOAO 
PESSOA
Protocolo : 2006-036254 
Responsável: MARIA DA CONCEICAO TAR- 
G IN O D ELIM A 
CPF/CGC: 072399124-34 
T itu lo : CHEQUE R$ 242,30 
Portador....: COLÉGIO PINOCCHIO 
Apresentante: COLÉGIO PINOCCHIO - CEN­
TRO
Protocolo : 2006-036139 
Responsável: NORDESTE SERVIÇOS MÉ­
DICOS LTDA
CPF/CGC: 005238398/0001-12 
Trtuk): DUP VEN MER IND R$ 350.00 
Portador....: SERQUIP TRATAMENTO DE 
RESÍDUOS PB L
Apresentante; BANCO ABN AMRO RE/AL S/A 
AG CENTRO 
Protocolo ;2006-036345 
Responsável: NM /AMAZONAS COM PLÁS­
TICOS LTDA
CPF/CGC; 002696531AXK)1-96
Trtuk): DUP VEN MER IND R$2.324,00
Portador....: TÊXTIL J SERR/ANO LTDA
/Apresentamte: BANCO ITAU S/A - AG  JOAO
PESSOA
Protocolo ;2006-036551 
Responsável: NM AMAZONAS COM PLÁS­
TICOS LTDA
CPF/CGC: 002696531/0001-96
T itu lo : DUP VEN MER IND R$3.259,00
Portador....: TÊXTIL J SERRANO LTDA
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG  JOAO
PESSOA
Protocolo :2006-036552
Responsável: NM AMAZONAS COM PL/AS-
TICOSLTDA
CPF/CGC: 002696531/0001 -96 
T itu lo: DUPVEN MER IND R$ 781,03 
Portador....: TÊXTIL J SERRANO LTDA 
/Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG  JOAO 
PESSOA
Protocolo : 2006-036542
Responsável: NM AMAZON/AS COM PL/AS-
TICOSLTDA •
CPF/CGC: 002696531/0001-96 
Trtuk): DUPVEN MER IND R$ 978,30

Portador....: TÊXTIL J SERRANO LTDA 
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG  
JOAO PESSOA 
Protocolo : 2006-036547 
Responsável: RITA DE CASSIA CARDO­
SO SINHORELLI 
CPF/CGC: 027602364-12 
Trtuk);CHEQUER$ 288,88 
Portador....: UNIMED JOAO PESSOA - 
COOPDETRABAL
Apresentante: UNIMED/JPA COOP DE 
TRAB MEDICO 
Protocok) : 2006-035014 
Responsável; RITA DE CASSIA CARDO­
SO SINHORELLI 
CPF/CGC: 027602364-12 
T itu lo ; CHEQUE R$ 288,88 
Portador....: UNIMED JOAO PESSOA - 
COOP DETR/ABAL
Apresentante: UNIMED/JPA COOP DE 
TRAB MEDICO 
Protocok) :2006-035015 
Responsável: ROTA SISTEMA ELETRÔ­
NICO DE SEG LTDA 
CPF/CGC: 007576894/0001-01 
T ítu lo ; DUP VEN MER IND R$ 492,63 
Portador....: ASPEX DO BRASIL INDUS­
TRIA ELETRONIC
Apresentante: HSBC BANK BR/ASIL S/A- 
BCO MÚLTIPLO 
Protocok) : 2006-036410 
Responsável: R.G CONSTRULAR LTDA 
CPF/CGC: 007090997/0001-67 
Trtuk): DUP VEN MER IND R$ 130,90 
Portador....: B/ANCO SAFRA S/A 
Apresentstfite; BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocok) :2006-036489 
Responsável: ROBERTO MACH/ADO DE 
C/AMPOS JUNIOR 
CPF/CGC: 645400654-91 
Trtuk): DUP VEN MER IND R$ 853,34 
Portador....: O MESTRE MATERIAIS DE 
CONSTRUCAO LT
/Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 
Protocok) :2006-036224 
Responsável: SUPRI COMERCIO E RE­
PRESENTAÇÕES LTD 
CPF/CGC: 004782941/0001-85 
Trtuk); CHEQUE R$ 559,00 
Portador....: UNIMED JOAO PESSOA - 
COOP DETR/ABAL
Apresentante: UNIMED/JPA COOP DE 
TRAB MEDICO 
Protocok) : 2006-034970 
Responsável : T IAG O  DO RNELLES 
SCREMIN
CPF/CGC: 801411700-00 
Trtuk): DUP VEN MER IND R$ 354,50 
Portador....: COAVESTRUZ - COOPERA­
TIVA DE AVESTRU
/Apresentante: BANCO DO BFIASIL S/A AG 
PRACA1817 
Protocok) :2006-036193 
Responsável: VITAL GUEDES MARINHO 
CPF/CGC: 601026914-87 
Trtuk): DUP VEN MER IND R$ 275,00 
Portador....: CENTER PLACAS E SERVI­
ÇOS LTDA
/Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 
Protocolo : 2006-036181 
Responsável: XIC XIC CONFECCOES 
LTDA
CPF/CGC; 008062055/0001-38 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 232.97 
Portador....: HUGO OLIVEIRA DOS SAN­
TOS
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA1817
Protocok) : 2006-036172

Em razao de que os supracitados devedo­
res nao foram encontrados ou se recusa­
ram a acertar a devida intimacao, em obedi­
ência ao Art 15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997, 
intimo as pessoas físicas e jurídicas acima 
citadas a virem pagar, ou darem por escrrto 
as razoes que tem, neste 2o. Tabelionato 
Protesto, a Praca 1817,40 - Centro, nesta 
cidade, r>o prazo de 03 (tres) dias úteis, a 
partir desta data. sob pena de serem os 
referidos títulos PROTESTADOS, na For- 
m adaLEI. JoaoPessoa, 22/12/2006

Bela. MARIA ANGELA SOUTO 
CANTAUCE 

- Trtular -

PREFEmjRA MUNICIPAL DE BAYEUX 
AVISO DE UCITAÇÃO 

EDITAL DE CONCORRÊNCIA N» 007/06
A Prefeitura Munidpaj de Bayeux, Estado da Paratoa, toma público para conhedmen- 

to de quantos possam interessar que fará realizar através da Comissão Permanente de 
Licitação - CPL devidarnenfe ínstiuida em processo acknnístrativo e sedada àAv. IJbeidade, 
1973- Centro - Bayeux - PB, na sala de reunião da referida Comissão, às 15.'00 horas do dia 
29 de janeiro de 2007, licitação rTX)daidade CorKX)rrêrKia. do tipo mer>or preço, objetivando 
a contratação de empresa especializada para efetuar o  controle tecnológico referente a 
execução das obras de duplicação do acesso ao aeroporto internacional Pres. Castro Pinto 
neste município. Recursos: Coritiato n® 0187(K8-59y^2005 - Ministério do Turismo e Próprios 
do Município previstos no orçamento vigenle. Fundamerrto legal: Lei Federal r ^ 8.666, de 21 
de junho de 1993 e suas alterações posteriores. Informações: os interessados poderão ler 
ou adquirir cópia do Edital bem como obter maiores esclarecimentos do cerfeme, no ende­
reço supracitado, r>o horário das 14:00 às 18:00 horas dos dias úteis.

B a ^ u x  - PB, 22 de dezembro de 2006. 
JOSÉ FRANCO DA NÓBREGA FARIAS 

Pres idente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA 
HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL N®00001/2006
Nos termos do relatório finai apresentado pek) Pregoeiro Oticial e observ^k) parecer 

da Assessoria Jurídica, referente ao Pregão Presertoiai n® 00001/2006, que objetiva; Aqui­
sição de veículos; HOMOLOGO o correspondente procednnento licitatório em favor de: 
Bremen Veículos Ltda - R$ 40.060,00; Fiori Veicolo Ltda - R $34.000,00; Rivoi Veículos Üda 
-R$81.900,00.

Guarabõa - PB. 22 de Dezembro de 2006.
MARIA DE FARMA DE ACaHNO PAUUNO 

Preterta

PREFETRiRA DO MUNICÍPIO DE RIACHO DE SANTO A N TO M O -C N P J n®01.612.637/ 
00001-00. Toma Público que a SEDEMA-Superintendência d» Adm irtistração do Meio 
Amtwcnte, emitiu a Licença de instaiação n®1889/2006emJoãoPessoa,14de Dezembro 
de2 0 0 6 - Prazo; 365 (tias. Para a atividade de Coristrução de Um/Nçude, na Localidade ST. 
Damásk)- Município de Riacho de Santo Antonio- Pb

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA
SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA 

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO 
DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO 

RESULTADO DE JULGAMENTO DE HABILITAÇÃO 
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N.®40/2006 

REGISTRO N®7534
Objeto: EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE RESTAURAÇÃO E /UWPUAÇÃO DA 

CASA DO BISPO, NA PRAÇA DE SÃO FRANCISCO, 65, EM JOÃO PESSOA/PB. Após 
análise das documentações a comissão dedarou hatxlitâdas as seguintes enrnresas: JGA 
ENGENH/VRIA LTDA, COENCO -  CONSULTORIA, ENGENHARIA E COMERCIO LTDA 
e UDER CONSTRUÇÕES LTDA. A Comissão informa que o processo encontra-se dis­
ponível para análise. Na hipótese de não haver interposição de recursos fica, desde já, 
designada o cia 04 de janeiro de2007às09:30 horas, para abertura das propostas de preços.

João Pessoa, 20 de dezembro de 2006 
Adv. Gílka Spirtelly F. da Costa 

Presidenta da C.P.L

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA 

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO DE 
DESENVOLVIMENTO DO ESTADO 

AVISO DE UCITAÇÃO
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N.® 44/2006 

REGISTRO N® 7702
Objeto: EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃO DE UMA QUADRA 

COBERTA, ARQUIB/U<ICADA E VESTIÁRIOS NO CENTRO SOCIAL URBANO DO 
MUNICÍPIO DE ESPER/VNÇA/PB: Regime de Execução: Empreitada por Preço Unitário. 
Tipo: Menor Preço. Valor do Ecfitai R$ 50,00. Local: Rua Feticiano Cime, 326, no bairro de 
Jagu a ribe , João  P essoa -  P a ra íba . Fone: (083) 3 2 1 8 -5 2 7 5 . E -m a il: j 
CPLSUPLANeSUPLAN.P6.G0V.BR.-Entrega das Propostas: 10 de janeiro de 2007, às 
09:30horas.

João Pessoa, 20 de dezembro de2006 
Adv. G iika Spinelly F. da Costa

Presidenta da C.P.L

PREFEITURA MUMOPAL DE MGA

AVISO DE UOTAÇÂO
EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL N* MWK

Twna pübito que í»á reaí» airavéí do Pregoáro Ofidal« Equipe de Apoio, sediada 
na Praça Via do imperador, 160 - Cento - in ( ^  às lOd» horas do db 08 de janeito 
de 20)7. idtaçâo modaMade PPB0ào Prasendai, do Ipo menor preço, para; aquisição
de móveis dhreisos, máquina copiadora e ar condoonada Reoasos: Programa Bdsa 
FamiBa - iGD e Próprios do Munidpio. pravislos no orçanento vigente. Fundamento 
legai: Lei Federi tf 10.52(«tt e Decreto Municipal i f  01905. WqtmaçOes: no horário 
das 08d)0às 12K)0 dos dias OWd; no endewçow acfada.

’ Ingà-PB, 22 de dezembro de 2006
FLAV» LAUREMTINO CORREIA • Pregoeiio Oíeial

TOSCANO DE BRITO 
SERVIÇO NOTARIAL E 

REGISTRAL 
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

1SOFICIO DE PROTESTO 
EDITAL

^tesponsavel: CIPAM CIA PARAIBANA DE 
.VtAT PRIMAS L
rj=F/CGC....: 007302101/0001.66
T itu lo ......: D U P VEN M ER IND T$
21.750.00
Protestante: BANCO COOPERATIVO 31- 
CREOI SA
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA ■ JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-035250 
Responsável: DISK METRALHALTDA 
CPF/CGC....: 004231496/0001-65
Trtuk) : DUP VEN MER IND R$ 56 00
Protestante: RUMOS CONSTR AMBILN- 
T/MSLTDA
Portador...: BANCO ITAU S /A -A G  JO ^O  
PESSOA - JOAO PESSOA-PB 
Protocok)..; 2006 - 036038 
Responsável: ERICKASAYONARAC l IS- 
BOA
CPF/CGC....: 061685134-00
Titulo.... :NT PROMISSÓRIA R$ 24<i.00
Protestante: MARCONE NEIVAMONTEI RO 
RLHO

Portador...: MARCONE NEIVA MONTEIRO 
FILHO
ProtocX)k)..: 2006 - 035863
Responsável; JOSE ELIOMAR DE /KLMEIDA
CPF/CGC....: 003345488/0001-87
T itu lo ......: C E D  C R ED  BA N C A R  R$
12201,61
Protestante: BANCO RURAL S/A 
Portador...: BANCO RURAL S/A 
Protocok)..; 2006 - 035435 
Responsável: JOSE GOMES DASILVA 
CPF/CGC....; 086886304-10
Titufc).... :NT PROMISSÓRIA R$ 1.179,76
Protestante: BANCO FINASA S/A 
Portador...; BANCO FINASA S/A 
Protocok)..: 2006 - 035289 
Responsável: MARCELO UNS DE MENDON­
ÇA FILHO
CPF/CGC....: 441711454-49
Trtuk).....: CHEQUE R$ 500,00
Protestante: ROBERTO GONÇALVES VIEI­
RA FILHO
Portador...: ROBERTO GONÇALVES VIEIRA 
FILHO
Protocok)..; 2006 - 035683
Responsável: MARIA DE LOURDES SOARES
CPF/CGC....: 298358444-53
Titulo : LETRA DE CAMBIO R$ 399,10
Protestante: BANCO ITAU S/A
Portador...: BANCO ITAU S/A - A G  JOAO
PESSOA - JOAO PESSOA-PB
Protocok)..: 2006-034277
Responsável: MARIO DE OLIVEIRA BRITO
CPF/CGC....; 040081624-53
Trtuk) ; INOIC DUPLICATA R$ 750,00

Protestante: WARWICK RAMALHO F LEITE 
Portador...: WARWICK RAMALHO F LEITE 
Protocok)..: 2006 - 036008 
Responsável: NM AMAZONAS COM PLÁS­
TICOS LTDA
CPF/CGC....: 002696531/0001-96
Trtuk).... : DUP VEN MER IND R$ 2.258,00
Protestante:TEXTILJ SERRANO LTDA 
Portador...: BANCO ITAU S/A - AG  JOAO 
PESSOA - JOAO PESSOA-PB 
Protocok)..: 2006 - 036344 
Responsável; NM AMAZONAS COM PLÁS­
TICOS LTDA
CPF/CGC....: 002696531/0001-96
Trtuk).... : DUP VEN MER IND R$ 1.405.00
Protestante: TÊXTIL J SERRANO LTDA 
Portador...; BANCO ITAU S/A - AG  JOAO 
PESSOA - JOAO PESSOA-PB 
Protocok)..: 2006 - 036342 
Responsável: NM AMAZONAS COM PLÁS­
TICOS LTDA
CPF/CGC....: 002696531/0001-96 
Trtuk).....: DUP VEN MER IND R$ 2.671.00
Protestante: TÊXTIL J SERRANO LTDA 
Portador...; BANCO ITAU S/A - AG  JOAO 
PESSOA - JOAO PESSOA-PB 
Prot(XX)lo..: 2006 - 036345 
Responsável; NELSON LIMA TEIXEIRA 
CPF/CGC....: 155720648-15
Trtuk) : DUP VEN MER IND R$ 200,00
Protestante; A UNIAO SUPERINT DE IM­
PRENSA EDITOR
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG; 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocok)..: 2006 - 035984

Responsável; RICARDO/ANTONIO DANTAS 
PESSOA-M E
CPF/CGC....: 005202607/0001-78
Trtuk).... : DUP VEN MER IND R$ 292,95
Protestante: VISION INDUSTRIA E COMER­
CIO LTDAME
Portador...; BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocok)..: 2006 - 034847 
Responsável: THIAGO FERNANDES RAMA­
LHO
CPF/CGC....: 048380974-84
Trtuk).....: CHEQUE R$ 189,00
Protestante: SEVERINO GOMES CAVALCAN­
TE
Portador...: SEVERINO GOMES CAVALCAN­
TE
Protocolo..: 2006 - 035992
Responsável: UNIBELL - PRODUTOS PARA
ESTTICA
CPF/CGC....; 002502690/0001-02
Tihrto.... : OUP VEN MER IND R$ 870.00
Protestante: EXITUS DISTRIBUIÇÃO E CO­
MERCIO LTDA
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocok)..: 2006-035956 
Responsável; VALDEMAR TEODORIO DA 
SLVA
CPF/CGC....: 238099904-00
Trtuk).... : DUP VEN MER IND R$ 137,50
Protestante: SIPAMA SOCIEDADE PARAÍBA 
DE MADEIRA
Portador...; UNIBANCO S/A-AG JOAO PES­

SOA - JOAO PESSOA-PB
Protocok)..: 2006 - 036193
Responsável: ANAYR PATRÍCIA DE SOUZA
NATAL
CPF/CGC....; 025836434-36
Trtuk) : DUPVEN MER IND R$ 264.70
Protestante; KME PERFUMARIA E COSMÉ­
TICOS LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRA­
CA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocok)..: 2006 - 034637 
Responsável: CRISTOVAOARAUJO DE AL­
MEIDA FILHO 
CPF/CGC....: 054314314-71
Tituk).... : DUP VEN MER IND R$ 384.00
Protestante: CARLA MARIA DOBUN 
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRA­
CA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocok)..: 2006-035901 
Responsável: JANIZE BEZERRA VIEIRA 
CPF/CGC....: 005285113/0001-02
Trtuk).... : DUP VEN MER IND R$ 896,03
Protestante: KARNE KEUO- LOGÍSTICA IN­
TEGRADA L
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRA­
CA 1817-JOAO PESSOA-PB 
Protocok)..: 2006 - 036029 
Responsável: MARIA DAS DORES DOS 
SANTOS
CPF/CGC....: 977587014-34
Trtuk).... : CHEQUE R$ 750.00
Protestante; ANTONIO ALVES DE SOUSA 
Portador...; ANTONIO ALVES DE SOUSA 
Protocok)..: 2006 - 034609

Responsável: RICARDO ROOSWELL F 
TARGINO SANTOS 
CPF/CGC....: 007707352/0001-20 
T itu lo ......: DUP VEN M ER IND R$
siaee
Protestante: REGINA INDUSTRIA E CO ­
MERCIO S/A
Portador..: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocok)..: 2006 • 036365 
Responsável: SEVERINO GOMES DE OLI­
VEIRA
CPF/CGC....: 691601984-00
T ítu lo ......: DUP VEN M ER  IND R$
275,00
Protestante: CARLA MARIA DOBLIN 
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 036130

Em obedierxiHa ao Art. 15 da Lei No. 
9.492 de 10.09.1997, intimo as pessoas físi- 
casejurídcas acima citadas a virem pagar, 
ou darem por escrrto as razoes que tem. 
neste 1o. Oficio <te Protesto a rua Candkto 
Pessoa No.31, riesta Cidade, no prazo de 3 
(tres) (tias. sob pena de serem os referidos 
Títulos Protestados na forma da LEI.

JOAO PESSOA, 23/12/2006

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO 
DE BRITO

1 o. Ofkãal (Je Protesto



IA UWIAO
“ Paraíba, terra amada" I geral

RAPADURA
AMPLIA AS VENDAS

PESQUISA APONTA CRESCI^ ENTO  DE 33%

DA PRODUÇÃO NO VALE DQ PIANCÓ,NA PARAÍBA

Pesquisa realizada pela DIC 
Assessoria, do Recife-PE, 
empresa contratada pelo 

Sebrae-PB, aponta um cenário de 
crescimento da produção de de­
rivados da cana-de-açúcar no 
município de Conceição, esp>eci- 
Jmente nos engenhos que inte­

gram o Condomínio Agroindus- 
trial dos Engenhos do Vale do 
Piancó (Caevap).

O objetivo da pesquisa foi afe- 
rir o grau de consecução dos re­
sultados previstos pelo projeto 
que apóia o desenvolvimento do 
setor e proporcionar o conheci­
mento necessário ao seu aperfei­
çoamento, abrindo espaço para 
melhorar a atuação dos envolvi­
dos com a produção de deriva­
dos da cana-de-açúcar na região.

“Esta avaliação faz parte de um 
processo contínuo de gerenciamen­
to das ações previstas no projeto, 

os dando uma base melhor para 
possíveis modificações futuras, ten­
do em vista uma melhor adequa­
ção a realidade local”, reforçou o 
técnico do Sebrae, Leonardo Caio- 
lino, gestor do projeto.

A pesquisa da DIC Assesso­
ria revelou números bastante ex­
pressivos no processo produtivo 
dos engenhos de cana-de-açúcar. 
Com 14 beneficiados que com­
põem o condomínio, o municí­
pio conta este ano com a reati­
vação do engenho do Sr. Ivan- 
derlúcio Ramalho, que, segundo 
a pesquisa realizada, impulsionou

REPRODUÇÃO

* m *

í i

LEVANTAMENTO .
Foram produzidas este » 
ano 171,7 toneladas |  
do produto, números 
que são considerados 
bastante expressivos

ASUOí

o crescimento da produção de 
rapadura e mel do município de 
Conceição do Piancó.

Em relação ao ano de 2005, o 
saldo deste ano é de um cresci­
mento de 10% no volume de mel 
comercializado. O volume pro­
duzido no ano anterior foi de 
15.300 litros de mel, mas a pes­
quisa constatou que, em 2006, a 
produção chegou aos 16.850 li­
tros de mel.

Já  o crescimento na produ­
ção de rapadura chegou a 33% 
só este ano. Em 2005, foram pro­
duzidas 115 toneladas, enquanto

C ID A D A N IA
I

CÂMARA CONCEbE TÍTULO A JURANDIR XAVIER
A Câmara Municipal de 

Campina Grande concedeu na 
última terça-feira, o título de 
cidadão campinense ao econo­
mista Jurandir Antônio Xavier, 
atual secretário de Estado da 
Ciência e Tecnologia e do Meio 
Ambiente. Sua .esposa, Glacy 
Gonzáles Gorfki Garcia também 
recebeu 0 título na mesma 
solenidade. As homenagens 
ocorreram no Plenário da Casa

Félix Araújo, numa propositura 
do vereador e presidente do 
Poder Legislativo e recém-eleito 
deputado estadual, Romero 
Rodrigues

Natural de Guararapes, São 
Paulo, Jurandir Xavier e Glacy 
Gonzáles receberam as home­
nagens pelos relevantes servi­
ços prestados à comunidade 
campinense, principalmente no 
serviço público estadual ou

federal. Ele é professor titular 
aposentado da Universidade 
Eederal da Paraíba e foi ainda 
secretário adjunto da Indústria 
e Comércio da Prefeitura 
Municipal. Glacy Gonzáles há 
anos trabalha no município e 
atualmente ocupa 0 cargo de 
diretora técnico-científica da 
Fundação de Apoio à Pesquisa 
do Estado da Paraíba -  
Fapesq.
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que, em 2006, foram produzidas 
171,7 toneladas, valor expressi­
vo para a região, o que deixou os 
proprietários de engenhos e re­
presentantes do Caevap bastante 
animados para 2007.

“Esperamos manter nossa 
produção em constante cresci­
mento, conseguimos aumentar o 
volume produzido este ano e pre­
tendemos manter a nossa meta 
procurando melhorar a qualida­
de de nosso produto”, disse Fran­
cisco de Sousa Lima, conhecido 
como M ineiro, tesoureiro do 
Caevap.

Fernando Vasconcelos
iedacao@ auniao.com .br

Hi

Inseto
na manteiga

Encontrar insetos, fios de cabelo, linhas 
de costurar ou pedaços de objetos dentro de 
alimentos acondicionados em caixas ou potes 
de vidro não é novidade. No meu tempo de 
coordenador das Curadorias do Ministério 
Público, um cidadão me procurou com uma 
barata assada dentro de um pão. Foi aberto o 
competente inquérito e o dono da padaria, 
que a princípio, acusou 0 consumidor de má- 
fé, terminou pagando, pois se constatou, 
através de perícia, que a barata fora "assada à 
mesma época do produto (pão)".

Recentemente, deparei-me com essa 
notícia: "Cooperativa de Várzea Grande, em 
Mato Grosso, foi condenada a pagar R$ 8 
mil a um cliente que encontrou um inseto no 
pote de manteiga produzido pela empresa".
A decisão comentada pelo jornal já era da -P 
Turma Recursal dos Juizados Especiais, que 
negou recurso da companhia contra a senten­
ça do juiz.

Segundo o processo, o cliente comprou a 
manteiga para 
preparar um prato 
que foi servido numa 
festa em sua residên­
cia. Quando prepara­
va o chamado "pão de 
alho", o anfitrião • 
percebeu que havia 
um inseto no interior 
da embalagem.

ENCONTRAR FIOS DE CABELO, 
LINHAS DE COSTURAR OU 
OBJETOS DENTRO DE 
ALIMENTOS NÃO É NOVIDADE

Além dos naturais constrangimentos a 
que foi submetido, o dono da festa levou o 
produto à loja para solicitar a troca e pedir 
providências. O cliente não recebeu, de 
imediato, o tratamento que merecia, pois 
alguns funcionários ficaram rindo na sua 
cara. Em seguida, recebeu da empresa uma 
proposta de ganhar cestas de alimentos. Não 
aceitando, entrou com ação contra a Coope­
rativa.

Pergunta-se: que tipo de dano pode ter 
acontecido aí, vez que niriguém chegou a 
ingerir o tal inseto, nem a manteiga conta­
minada? Se o produto tivesse causado um 
mal maior, como internação ou morte, os 
danos materiais seriam devidos. Mas, como 
apenas se registrou o natural mal-estar em 
ocasiões do tipo, além do constrangimento 
do interessado perante seus convidados, 
permanece o dano moral. O julgado enten­
deu que o valor da reparação correspondente 
aos danos morais evitará que um fato seme­
lhante volte a ocorrer envolvendo a mesma 
em présa.^

Fernando Vasconcelos É p r o m o t o r  d e  j u s t i ç a

E ESCREVE ÀS SEXTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

mailto:iedacao@auniao.com.br
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CELEIDA VELOSO, SEMPRE PRESENTE NAS NOSSAS PROMOÇÕES 
SOCIAIS

Víps & Tops
•  Feliz Natal para todos! -  Para os nossos leitores, para 

os nossos queridos amigoí., para aqueles também que 
não se consideram amigos. Que o menino Deus re­
nasça em todos os corações, hoje e sempre!

•  Encantados com o final de semana que passaram 
recentemente por Porto de Gailinhas -  Litoral pernam­
bucana -  0 casal queridésimo que é Luis Alberto Leite 
e Salete. Gente que marca presença por onde passa e 
chega!

•  Amanhã, véspera de natal, o casal Heleno (Eurídice) 
Sabino recebe para a tra(Jicional ceia natalina, com 
direito a parabéns pra dona Eurídice, Lena e Bebeca, 
que são aniversariantes diíste mês de dezembro!

•  Eotcs -  A coluna de hoje e stá um sublime em matéria 
de elegância! Destaque p.ira os nomes femininos de 
Geneide Donato e Ceieida Veloso, além do talentoso 
professor João Batista Oli'/eira.

•  Próxima segunda-feira o Vale do Jatobá vai receber 
um grande público jovem para sua Festa de Natal. 
Entre as atrações musicais, é esperada a banda Cava­
leiros do Eorró!

Natal
0  casal médico Ivan (Salete) Alencar abre as portas 

da vivenda, no Santo Antônio, para a ceia de natai! -  De 
João Pessoa vêm as filhas qce lá residem: Ivna (Sra. Lail- 
ton Cavalcante) e lana (Sra. Felipe Adelino). Juntam-se 
aos ou:ros filhos do casal VIademir e Vinicius. Enfim, uma 
noite vivenciada pelos famil ares e amigos, na pérgula 
da piscina!

Centro
Eoi uma noite super agradável a festa de confraterni­

zação do Lions Clube Centro, última quinta-feira. 0  presi­
dente Adailton (Neves) Cavalcanti esteve sob o comando 
da festa, recebendo integranies do próprio clube e convi­
dados, com a maior distinçãa. Aliás, além dos costumei­
ros casais do clube, a presença da governadora do Dis­
trito Leonístico LA.5, Maria Czair Gomes -  e seu esposo 
CL Jose Gomes e o fliho, Júnior -  que veio especiairnenie 
(le Petrolina, onde reside, pa7i presligiar a festa.

Requinte

Próxima quarta-feira o colunista recebe grupo restrl- 
tíssimo de damas de nossa sociedade para um Happy 
Hour de Final de Ano! -  Será na sede social do Lions 
Centro, a partir das 17 horas. As lembrancinhas natali­
nas têm a griffe de Bed Pedrosa, exímia na arte de traba­
lhos manuais. Nos encontraremos todos por lá!

Deníse

Denise Cursino é urpa amiga muito querida, colunista 
social da cidade de Catanduva -  interior de São Paulo. 
Próximo mês de fevereiro (dia 9) ela irá receber em alto 
estilo, no Buffet Mazzi, numa comemoração do seu niver 
e dos 25 anos de colunismo social. Se tudo der certo, lá 
estaremos para levar-lhe o nosso abraço de parabéns. 
Gratíssimo pelo convite!

Jantar
Vamos marcar presença no jantar natalino do casal 

médico Dário (Moema) Andrade Henriques! -  neste sá­
bado, véspera de natal, Dário e Moema recebem familia­
res -  alguns vindos Ce Recife e João Pessoa -  e grupo 
intimo de amigos, no mais fino estilo. Aliás, eles são sem­
pre anfitriãos de primeira grandeza! -  Conto depois.

Nupcial
A sociedade serrana está se engalanando para o pres­

tigioso enlace matrimonial de Isabella Celino e Ricardo 
Guimarães, marcado triunfalmente para a próxima sex­
ta-feira, na igreja de Nossa Senhora do Carmo. Os noi­
vos são filhos dos casais José Celino Filho (in memori- 
am)/Famar Araújo Celino e AIlan (Marilene) Guimarães. 
A recepção será no Grand Chateau!

Agenda
Na agenda do colunista circularam pelo Lions Cen­

tro Luiz Alberto Leite e Salete, Abraão Mineiro e Maria 
José, Paulo Donato e Esteia (com a filha Ana Paula), 
Inácio e Maria José Brito, Pedro Alcântara e Socorro, 
Emílson Braga e Euda, Salete Carolino, Ibrahim El Houri, 
Manoelito Eigueiredo e Risoleta, Marco Danilo e Aleana 
Lucena, entre outros mais.

High

Sinceramente, ficamos consternados quando temos 
que informar a visitantes que não temos boates e casas 
noturnas na cidade! -  Uma cidade do porte de Campina 
Grande fica aquém de congêneres neste sentido. Diferen­
te de outras épocas, quando gente da região vinha curtir 
a noite campinense!

GENEIDE DONATO, ELEGANTÉRRIMA NOS SALÕES 
FILANÍTRÕPICÕS DA CIDADE

Damas
Bas circulam nos salões filantrópicos da cidade: 

Dirce Bandeira, Eliane Ramalho, Cida Santos, Eurídice 
Saoino, Socorro Farias, Lucie Motta, Terezinha Araújo, 
Lourdes Lucas, Ida Ximenes, Aidil Ciraulo, Leônia Leão, 
Eudc Braga, Argentina Figueiredo, Carmem Lira Brito, 
Carminha Diniz, lone Jerônimo, Guia Carvalho, Abe- 
nita Cabral, Eva Moura, entre outras mais!

3ROFESSOR JOÃO 
3ATISTA OLIVEIRA, 
SINÔNIMO DE 
COMPETÊNCIA À 
FRENTE DO SEU 
CENTRO DE CURSOS

 ̂ Hot News ^
■  Dr. Ivandro Cunha Lima se submeteu a cirurgia ^ 

em São Paulo e passa bem, para alegria dos 
familiares e muitos amigos.

■  Um lindo cartão natalino recebemos da professo­
ra Marlene Veras e família. Retribuímos votos de 
Boas Pestas!

■  Gratíssimo à Sra. Socorro Virgínio pelo lindo 
p'esente natalino!

■  Neste sábado, a banda musical “Elite” faz festa 
P'a lançamento do seu primeiro DVD, no BNB 
Qube, a partir das 22 horas!

■  Para alegria nossa, estão na terrinha Shirley Ereire 
e 0 filhote Dudu -  que ora residem em Boa Vista 
(RR) e que vêmsgiKir filha e neto deste colunista!

■  0  “menu” do jantar do Lions Centro estava 
simplesmente divino. Feito pela competência de 
dona Elisa, elogiadíssimo pelos que circularam!

■  Moreira e Socorro Ramos foram passar festivida­
des de Natal na cidade sertaneja de Conceição!
*“* Sempre chic em todos os acontecimentos 
sociais a médica Salete Costa Alencar!

■  Cue barriqão! -  Janice e Luiz Pereira estão 
aguardando a chegada da cegonha pela 
primeira vez!

■  Jocl Brito e Nazaré -  ele, atuante gerente regional 
da Coca-Cola em nossa cidade -  passam natal 
ro  Cariri paraibano, em Serra Branca! Bve!

I I

mailto:oliveirafilho@click21.com.br
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EM DEZEMBRO DE 1976,0  

BRASIL PERDIA UM DE SEUS 

MAIORES DRAMATURGOS, 

AUTOR DETEXTOS 

ANTOLÓGICOS DOTE^TRO 

BRASILEIRO

Patrída Braz
R E P Ó R T E R

Eis a frase escolhida pelo seu in­
tenso teor dramático [para abrir 
a reportagem que sé segue: “Nós 

temos que tentar de todas maneiras 
a reaproximação com nossa | única fon­
te de concretude, de substância e até 
de originalidade: o povo brasileiro. É 
preciso tentar fa2er voltar o posso povo 
ao nosso palco. (...) O  íúntfamental é 
que a vida brasileira possa, i novamen­
te, ser devolvida, nos palcoç, ao públi­
co brasileiro”. A frase é de Vicente de 
Paula Holanda Pontes. Do [dramatur­
go Paulo Pontes nascido erp Campina 
Grande, interior da Paraíbaj em 1940, 
e que de lá ganhou o todo'o País en­
charcando os palcos de sitiW-ções e tí­
picos retratos da vida brasileira. Do 
povo brasileiro, sua escancarada pai­
xão extensivamente exposta nos tex­
tos que escreveu para o teaíro. Há 25 
anos Paulo partia para uma outra mis­
são (ele morre em 27 de dejzembro) — 
o que será que anda escrevendo e onde? 
— Não importa.

O seu legado ainda inspir4 gerações e 
gerações de atores e atrizes. Sua morte, 
de certo, não foi a gota d’águ  ̂— expres­
são resgatada a esta altura ajpenas para 
evidenciar o título de uma das obras mais 
conhecidas do autor de força ^ntencional 
vibrante capaz de levar atores e público 
ao êxtse. E é sobre esta obra que pedimos 
licença para nos reportar. Gcj)ta D ’água 
transpõe a tragédia grega Medéia, de Eu- 
rípides. Paulo a escreve ao la<  ̂de Chico 
Buarque. Era década de 1970J Na cidade 
do Rio de Janeiro quando estjréia aquele 
que viria a ser um dos seus mais intensos 
espetáculos. O roteiro toma emprestado 
como fonte inspiradora a trag édia grega 
Medéia, de Eurípides, transformando a 
protagonista de então na sofrida Joana e 
Jasão — o seu amor de vint^ e poucos 
anos a menos - em um samt|ista de su­
cesso, cantor da canção que inti|xila apeça. 
Atrás de seu taleato de músiqo na voz e 
na composição, estava a esposja que pias- 
sava os dias debmçadas em |:rouxas de 
roupas sujas e as noites oompiótKlo o fu­
turo que faria Jasão voar par? longe de 
seus braços. O  cenário; pxjbriíza, amor, 
ambição, cobiça, arrogância, paixão, en­
trega, vingança.

O  texto reporta elementos presen­
tes na cultura brasileira, corno o sam­
ba e a macumba, acrescido^ ao mito, 
além da focalização no contexto bra­
sileiro, no sofrimento de um| povo po­
bre, morador de um conjunto habita­
cional e explorado p)or Creopte, dono 
das casas e também de um^ rádio.

SEM PAULO PONTES
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Unal loguedes@uol.com.

Crônica de Natal
Porque segunda-fi.‘ira será Natal, pensei em 

comemorar a data como no célebre poema de Vinícius 
de Moraes. Lembrandc e sendo lembrado. Tendo 

braços longos para os adeuses, mas sem chorar e nem 
fa2er chorar. Colhendo c que foi dado, com minhas 

mãos magras. Com dedos para cavar a terra e escavar 
novos sonhos. Mantendo rr linha mania de falar baixo, 

pisar de leve e gostai - de ver a noite dormir em 
silêncio. Não há m iito o que dizer, segundo o 

fxDetinha. Talvez urr verso de amor (quer coisa 
melhor?). Uma prece por c juem se vai. Ou por cjuem 

fica também (por que não?'. Nascemos imensamente 
nesta data. Mais do que isso; renascemos, sim. 

Porque seguixla-fé ra será Natal queria cjue as 
coisas acontecessem como r o poema do cearense Mano 

Melo: um nascimento, com c mento e cal para o concreto 
de meus projetos. E que a dor e a tristeza não tenham

lugar à mesa.
Porque segunda-feira será Natal, o temor de 

que, como no poema de Rc naldo Bressane, chegue um 
envelope a mim destin tdo, com letra forte e com o 

mesmo entusiasmo com que se mata um Deus. Quem 
saberá da minha resposta? Os carros voando sobre minha 
cabeça, como diz o poeta? Ac > contrário de Bressane, meu 

lápis crê em nascimento de deuses e nos desastres dos 
correios. Precisamos de d< arses, para suportar a rotina 

comum dos pobres mortais. Não devemos ter medo do 
fim, nesta data e nem em o atra data qualtquer. No fim, 
como diria o cronista, tudc dá certo. Se não deu certo, é 

fxarque não chegou o fim
ainda. Tudo bem, rniriha ■■■■■■■■■■■■■WIIBI 

fama também não 
rendería nem tira de jornal.
Mas para <que quero íãma, 

se meu vizinho é tão 
comum e verdadeiro 

dentro do seu anonimato?
Porque segunda- 

feira será Natal, pode ser
uma boa hora para ler ibrar do poema de Antrâiio 

Gedeão. Aquele mesmo que feda que dia de Natal é dia 
de ser bom, de piassar a ms o pelo rosto das crianças, de 

abraçstr toda a gente e de ofi irecer lembranças. “E dia de 
pensar nos outros, coitádinhc s, nos que padecem, de lhes 
darmos coragem para poder em continuar a aceitar a sua 
miséria”, diz o poeta. Sugere perdoar aos nossos inimigos, 

mesmo aos que não metet em. Será que teremos tanta 
grandeza para esse gesto? Mas lembrei que estou 

precisando comprar algu os presentes para os amigos, 
secretos ou não. Daí, vem r aais um trecho do poema de 

Gedeão: “Naŝ  jojas, i la luxúría das montras e dos 
escaparatesy com subtis equintes de bom gosto e de 
engenhosa dinâmicay cir itilam, sob o intenso fluxo de 

milhares de quilovates  ̂as belas coisas inúteis de plástico, 
de metal, de vidro e de cerâmica”. Será mesmo que esse 

. consumismoé tão inútil assim?
Segunda-feira si ;rá o dia de lembrar do meu 

próprio poema, escrítc > por esta época ano passado. 
Lembrar de meu pai, deitai lo na rede, tocaiando sonhos 

de olho no alpendre. < )u minha mãe na cadeira de 
balanço, embalando sonhos e filhos. Ou de meus irmãos, 

espalhando no quintal, em Cajazeiras ou Jaguaríbe. Ah, 
quer, saber? Lembrei agora de um poema africano 

antigo, cujo autor não record d: “Não há pinheiros nem há 
rrevey Nada do que é conver cionaiy Nada daquilo que se 

escreve/ Cái que se diz... Mas é Natal”.

Parceria de sucesso com compositor Chico Buarque

AO CONTRARIO DE BRESSANE, 
MEU LÁPIS CRÊ EM 

NASCIMENTO DE DEUSES E NOS 
DESASTRES DOS CORREIOS

Linaldo G redes É jo r n a l is t a  e  e s c r i t o r  e  e s c r e v e

AOS FINAIS DE SEMANA NESTA COLUNA

Além do caráter hipjertextual 
da peça, destacam-se variados as- 
poectos intermidiais: música, dan­
ça, coreografia, iluminação, com­
binam-se para efetuar essa trans­
formação do texto grego. Na Pa­
raíba o texto foi apresentado em 
algumas oportunidades. A última 
se deu em 1994. Montagem com 
direção de Roberto Cartaxo a par- 
tir de trabalho feito como resul­
tado do curso de Iniciação Teatral 
oferecido pela Fundação Espaço 
Cultural da Paraíba (Funesc). Um 
momento ímpar para uns, em 
particular para esta repiórter que 
teve na ocasião oportunidade de 
conhecer a genialidade de Paulo 
Pontes, tendo atuado na encena­
ção interpretando a poersonagem 
Joana dividindo-a com a atriz Jus­
sara Pereira. As duas atrizes mos­
travam a duplicidade de piersona- 
lidade de Joana que ora amava 
Jasão, ora o odiava.

O texto era a gota d agua para 
alguns dos alunos que a partir do 
contato feito com a obra-prima 
de Paulo Pontes não mais se dis- 
tanciarieun das artes, do palco. 
Gota D ’água é, sem sombra de 
dúvida, um marco — com esse 
texto Paulo Pontes e Chico Bu­
arque ganha o prêmio Moliére de 
melhor autor. Como terá sido a 
forma de escrever o texto primo­
roso? Não se sabe. Talvez um dia, 
Chico Buarque possa esclarecer 
como se deu a parceria. Alguns 
paraibanos como é o caso do pro­
fessor de teatro, Luís Carlos, que 
teve a chance de trabalhar em 
algumas oportunidades com o 
teatrólogo campinense diz que 
Paulo gostava de trabalhar à noi­
te. “Ele fumava. Fumava muito. 
E criava. Escrevia à nohe. Tam­
bém gostava de beber. Notíva- 
go, as estrelas eram testemunhas 
da paixão que Paulo sentia p>elo 
seu pxavo. O dramaturgo tratava 
de temáticas piopulares para co­
locar em cena o homem brasi­
leiro comum e os conflitos que 
emergem de sua situação social. 
Ao lado de Oduvaldo Vianna Fi­
lho foi um dos nomes mais im- 
pxirtantes do teatro de resistên­
cia nos anos da ditadura militar.

De acordo com o site 
■wikipedia.org Paulo Pontes co­
meçou como ator no grupx) Tea­
tro de Estudante da Paraíba, en­
cenando a peça “Os Inimigos 
Não Mandam Flores” de Pedro 
Bloch. Q)mo autor sua primeira 
experiência foi no rádio, no pro­
grama de humor de Haroldo 
Barbosa. Já  no Rio de Janeiro, 
participa, juntamente com Ar-, 
mando Costa, Oduvaldo Vianna

Filho e Ferreira Gullar, da funda­
ção do grupo Opinião e escreve 
o texto de estréia, o musical 
“Opinião, 1964”. Cinco anos de­
pois ingressa no gmpo de drama­
turgia da TV Tup-. Em 1970 es­
creve o roteiro do show interpre­
tado por Paulo Gracindo e pela 
cantora Clara Nunes, “Brasilei­
ro: Profissão Esperança”. Em 
1971, se torna nacionalmente 
conhecido com o espetáculo “Um 
Edifício Chamado 200”, prota­
gonizado par Milton Moraes, no 
Rio de Janeiro, e por Ju ca  de 
Oliveira, em São Paulo.

Ainda tomando como fonte 
de informação o portal wikipe- 
dia, diz sobre Paulo Pontes no 
ano de 1972, no Rio de Janeiro, 
ter escrito a peça “Check-Up”, 
com direção de Cecil Thiré. No 
ano seguinte, sob direção de Flá- 
vio Rangel e com Jorge Dória 
no papel centrai, estréia “Dr. 
Fausto da Silva”. Na televisão, 
Paulo Pontes escreve a série “A 
Grande Família com muito su­
cesso e em 1975, estréia seu es- 
jjetáculo mais premiado, o dra­
ma “Gota D ’Água", em parce­
ria com Chico Buarque de Ho- 
llanda.

Tendo como foco de luta inte­
lectual usando o teatro como meio 
de chegar até o povo, Paulo cos­
tumava dizer: “O fundamental é 
que a vida brasileira possa, nova­
mente, ser devolvida, nos palcos, 
ao público brasileiro”. E mais: 
“Um país carente de tudo, como

BIBI FERREIRA
A atriz 

em cena numa das 
montagens de "Gota D'Água"

o nosso, não tem a sua própria re­
alidade para discutir no palco. O 
público diz: vamos conversar so­
bre a minha gravata, o meu fe­
dor, o meu cotidiano, e o artista 
responde: não, vamos conversar 
sobre a aventura do imponde;' 
vel”.

Encena, no Rio de Janeiro, 
Check-Up, com direção de Cecil 
Thiré, em 1972. No ano seguin­
te, sob direção de Flávio Rangel 
e com Jorge Dória no papel cen­
tral, estréia Dr. Fausto da Silva, 
texto em que o tema da concen­
tração de renda no país é inseri­
do dentro de uma emissora de 
televisão, em que a competição 
profissional evidencia Fausto, o 
homem que vende a alma ao su­
cesso. Nesse texto, diferente­
mente dos anteriores, a comédia 
sai do realismo e ingressa no rei­
no do fabuloso. Os textos de Pau­
lo Pontes também ultrapassam 
as barreiras das terras tupiniquins 
e ganham o mundo, a exemplo 
de Gota D agua que ganha mon­
tagem no México.

Em 1976, Paulo Pontes fale­
ce aos 36 anos de idade, vítima 
de um câncer no estômago e 
deixa uma carreira interrompi­
da, com textos inconclusos “O 
Dia em que Frank Sinatra Veio 
ao Brasil”, “Luna Bar” e o am­
bicioso projeto de adaptar em 
versos “Senhor Presidente”, ori­
ginal de Miguel Angel Astúrias, 
ao qual dedicara mais de quatro 
anos.

mailto:loguedes@uol.com
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NO MERCADO

NAOONAL
COM O APOIO DO FIC, GUST 
SÃO PAULO,

AVO MAGNO ASSINA CONTRATO COM A ATRAÇÃO, EM 
E LANÇA ADAPTi\ÇÕES DE POEMAS DE PARAIBANOS

O primeiro projeto finan- 
I ciado pelo Fundo de In­
centivo à Cultura (FIC) 

‘*ugusto dos Anjos, do Governo 
Paraíba, que recebe retorno na 

forma de contratação de um ar­
tista local para entrada no mer­
cado nacional através de uma 
gravadora alinhada entre as gran­
des é o do CD “Divina Virtude”, 
de Gustavo Magno, com direção 
artística de Belchior.

A assinatura do contrato en­
tre Wilson Souto Jr., diretor pre­
sidente da Atração Fonográfica, 
e o compositor Gustavo Magno 
foi em São Paulo, na sede da gra­
vadora, no último dia 15.

A importância deste contra­
to é que foi efetuado com um 
artista que tem ligações profun- 

.s com a Paraíba, ao ponto de 
ter gravado para esse disco a 
adaptação musical que fez de 
“Versos íntim os”, de Augusto 
dos Anjos, e do poema “Barce­
lona, Borborema”, de José Nêu- 
manne. A divulgação nacional 
desses trabalhos fará com que a 
poesia de Augusto tenha uma 
penetração popular ampliada ain­
da mais, além de estabelecer la­
ços culturais entre a Paraíba e a 
Espanha, com “Barcelona, Bor- 
terem a”, que é uma música so­
fisticadíssima, tendo a participa­
ção do Quinteto Btassil.

Tanto que o compositor de 
“Divina Virtude” (faixa-título do 
CD) deverá fazer um show esp>e- 
cial ao ar livre, para gravação de 
DVD, junto ao Memorial Augus­
to dos Anjos, em Sapé, possivel­
mente no mês de abril e com a 
cobertura da mídia nacional. Por 
outro lado, o diretor de produ­
ção do disco, jornalista e com­
positor Carlos Aranha, informou 
que fará contatos com os cineas­
tas Walter Carvalho e Manfredo 
Caldas para a possível concreti­
zação de um clip bilíngüe (por  ̂
tuguês-espanhol) de “Barcelona, 
Borborema”.

Gustavo disse ao jornal A 
União que “principalmente José

ARQUIVO

Nêumanne e Belchior, que fez a 
direção artística do disco, foram 
fundamentais para que a Atração 
conhecesse meu trabalho e me 
contratasse com exclusividade, 
até com cláusulas diferenciadas, 
geralmente não usadas por gra­
vadoras. Mas, não poderia ter 
chegado lá sem o patrocínio do 
FIC e da Saelpa-Celb, que cobri­
ram as despesas de estúdio, mi- 
xagem e fabricação das primei­
ras cópias do CD. Fico muito sa­
tisfeito em contribuir para que 
um fundo oficial de incentivo à 
cultura possa ser utilizado para 
que se entre, com força, no mer­
cado fonográfico. Acho que isto 
até vai mudar as discussões em 
torno da produção de música 
popular na Paraíba”.

TURNE
O compositor Gustavo Mag­

no foi contratado por cinco anos 
pela gravadora Atração Fonográ­
fica, em São Paulo. O Selo Atra­
ção fará em março de 2007 o lan­
çamento nacional do CD “Divi­
na Virtude”, cuja produção de 
estúdio e fabricação recebeu o 
patrocínio do Fundo de Incenti­
vo à Cultura (FIC) Augusto dos 
Anjos. Os próximos discos de 
Gustavo, num total de três, já 
referentes ao contrato, serão gra­
vados depois de um ano e meio 
de distribuição e execução de 
“Divina Virtude”.

EM SÃO PAULO
0 compositor assina o 

contrato, ao lado do 
diretor presidente da 

Atração, Wilson Souto

A Atração, cujo diretor pre­
sidente é Wilson Souto Jr., reti­
rou do contrato com Gustavo 
Magno a tradicional cláusula de­
terminando que o repertório do 
artista seja elaborado pela grava­
dora. O autor de “Divina Virtu­
de” passa a ser um dos poucos 
artistas brasileiros que rêm con­
trole pleno de seu repertório.

Wilson Souto — que fez his­
tória com a criação do Teatro Lira 
Paulistana - é o ex-presidente da 
Warner Music no Brasil. Ele saiu 
da W EA para criar seu próprio 
selo.

O diretor presidente da Atra­
ção já está escolhendo um teatro 
em São Paulo para Gustavo fa­
zer uma série de shows a partir 
de iharço de 2007. Além dos es­
petáculos de lançamento, haverá 
uma tumê especial por Brasília e 
dez cidades das regiões Sudeste e 
Sul com o show “Belchior apre­
senta Gustavó Magno”.

A produção de shows de Gus­
tavo será feita pela Camerati, de 
São Paulo, em parceria com a 
Casa de Arte e Cultura Belchior.

Notando e Anotando
O renomado pianista brasileiro Nelson Freire, 

considerado um dos melhores do mundo, esteve se 
apresentando, recentemente, em Recife, quando 
interpretou músicas de Chopin, Beethoven, e 
outros. Foi um sucesso o recital. Todo o auditório 
aplaudindo de p>é o grande virtuose. Fiquei muito 
satisfeito com isso. Mas fiquei mais satisfeito ainda 
quando soube que Nelson Freire, que era viciado no 
fumo, há anos que não toca no cigarro. Suas 
preciosas mãos, nascidas para arrancar belezas do 
teclado do piano, já não estão mais encardidas pelo 
fumo... ,

*  *  *

Não sei por que diabo ainda não colocaram uma 
árvore de Natal, no girador do Altiplano do Cabo 
Branco, final da Beira-Rio. O  girador continua sem 
nada. Até a fonte luminosa desapareceu. E saber 
que aquele local é muito turístico. Nem sequer 
cuidaram de um jardim ao seu derredor. Que tal 
um busto de Sivuca, com a sua famosa sanfona?

5Íi *  *

Todo mundo está maravilhado com a ornamen­
tação natalina do Centro da cidade, mormente na 
Av. Getulio Vargas e Parque Sólon de Lucena.

*  *  ^

A Orquestra Sinfônica da Paraíba prestou uma 
expressiva homenagem póstuma ao nosso genial 
Sivuca. A verdade é que Sinfônica e Sivuca, nomes 
que se iniciam com a nota musical “SI”, se davam 
muito bem. O grande sanfoneiro adorava a Orques­
tra. E o governador Cássio sempre soube prestigiar 
Sivuca., Que o jovem estadista, com o seu prestígio, 
consiga bons patrocínios para a Sinfônica, no 
próximo ano.

*  =1: *

“O amor se ilumina quando aponta para Deus”. 
Esta inspirada frase está no convite qúe o filósofo e 
escritor Emerson Barros acaba de me enviar para o 
seu casamento com Michelle Sales. Que Deus 
ilumine o distinto casal, são os votos deste 
colunista.

*  *  *

Motivo superior impediu-me de ir ao lançamen­
to do livro “Porto Viagem”, do Carlos 
Antônio Coelho, na Academia Paraibana de Letras, 
ocorrido no dia 15 do corrente. Q livro é um 
lançamento da Editora Idéia.

*  *  *

Em minhas mãos o livro “Poder Local e Ditadu­
ra Militar”, da professora e pesquisadora Monique 
Citadino. Trata-se de um volumoso trabalho em 
que a autora traça a biografia do ex-govemador 
João Agripino e sua trajetória política. O livro tem 
mais de 350 páginas. A autora é paraibana e 
graduou-se em Medicina e História pela Universi­
dade Federal da Paraíba. Tem prefácio do professor „ 
titular de Sociologia Política da Universidade de • 
São Paulo.

Carlos Romero É jo r n a l is t a  e  e s c r i t o r  e  e s c r e v e  a o s  
FINAIS.d e  s e m a n a  n e s t a  COLl INA
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PASSADO 0
"r e v e il l o n :  n o

DIA 2 DE 
JANEIRO MAYNE 
CRISTINA 
(ANIVERSARIANDO 
HOJE) E
AGNALDO ALVES 
DE AZEVEDO 
INICIAM
TEMPORADA EM 
CAMBOINHA

Aniversariantes
■  Sábado (23) -  Tereza Citiadino, Renata Arruda, Frank 
Roberto Lins, Domingos Sob eira (84), Sylvia Gondim, Mar­
cos Martins Wanderiey e Fátima Barbosa da Silveira. Já 
M.arluce e Amiraldo Dias completam 34 anos de casa­
mento.
•  Dia do Vinho e do Atlete Amador.
■  Domingo (24) - Gleide Rabello, José Carvalho Costa 
Filho, Mayne Azevedo, Roziane Coelho e Helena Raposo. 
Neste domingo, Gizêlda e Jciel Falcone fazem 43 anos de 
vida em comum.
•  Dia do Órfão e do Perdão.
■  Segunda (25) -  Aparecida Claudino, Nivaldo Brito 
Júnior, Patricia Sales, Abelardo Jurema Neto, Manoei de 
Deus Alves, Land Seixas de Carvalho e Ana Elizabeth 
Schimmelphend.
•  Dia de Natal.
Terça (26) -  Cléris Dias, Valquíria Lira e Verônica Nó- 
brega. Os professores Aux liadora e Berilo Borba brin­
dam 36 anos de núpcias.
•  Dia da Lembrança e do Pedreiro.

Academia de Medicina
Entre outros fatos, dois deles encheram de orgulho 

0 médico Geraldez Toma:', este ano. Primeiro foi ele 
presidir os trabalhos do Congresso do Jubileu de'Pra­
ta da Sociedade de Ginecologia e Obstetrícia da Para­
íba, cujo programa cientifico de alto nível ganhou elo­
gios da sociedade médica do Estado e de professores 
convidados de outras Ca Ditais. 0  segundo fato, que 

•encheu de orgulho o co ice ituado  ginecologista, foi 
seu ingresso na Acaderria  Paraibana de Medicina, 
onde vai ocupar a Cadeira 38 que foi do saudoso 
cardiologista Ivanitdo Pessoa e que tem como patrono 
0 Dr. Pedro Solidônio Palitot

Programação de posse

Através do eficiente Cerimonial do Governo, acusa­
mos recebimento de convite do governador Cássio Cu­
nha Lima para as cerimônias de sua posse no Governo 
da Paraíba. 0  programa será cumprido no dia 1- de 
janeiro, às lOh, com a celebração da Missa em Ação de 
Graças na Catedral Basílica Nossa Senhora das Neves. 
Às 17h30, 0 governador Cássio Cunha Lima passará em 
revista as tropas em frente ao Palácio da Redenção, e às 
19h, haverá um culto em Ação de Graças na Primeira 
Igreja Batista. Traje: passeio completo para civis e unifor­
me correspondente para os militares.

Visitando a cidade

De acordo com informação de Sheilla Martins, Elávia 
Eippi, da TV Cultural e Sérgio Montenegro (ator vencedor 
da Casa dos Artistas, 2), já estão de passagem compra­
das para passar o Ano Novo em João Pessoa. Junto, eles 
trazem de Londres o diretor de cinema inglês André Sa- 
menza e sua mulher Fernanda Lippi. 0  casal também 
convidou os pais da apresentadora Flávia Lippi, que pro­
cedem de Belo Horizonte - MG.

OSMAR SANTOS

fi^pidas

CONCEITUADO ODONTÓLOGO ESTÁ FAZENDO 84 ANOS DE VIDA 
NESTE SÁBADO (23). É DOMINGOS SOBREIRA, LADEADO PELO 
AMIGO JOSÉ PAULINO E GILDETH SOBREIRA

■  0  casal advogado José (Maria Diniz) Ferreira Barros 
voltou de cruzeiro marítimo com as netas Rebecca e 
Priscilia. Fizeram a rota: Rio, Ilha Bela, Punta Del Este, 
Uruguai e Buenos Aires.

■  Dom Aldo Pagotto e Frei Justino rezam neste dcmingo (24), 
às 19h, a Missa Campal do Natal no 1- Grupamento de 
Engenharia, dom Aldo, como se sabe, é o arcebispo da 
Paraíba. Já Frei Justino é o capelão do I- Gpte

■  A família de José Bonifácio Pereira convidando parentes 
e amigos para a Missa de Saudade. Será às 17hOO, de 
quarta (27) pelos 30 dias e os 10 anos, respectivamente, 
das mortes de Ceres e Ceresmar.

■  Em seu apartamento 71-B do edifício “Oceano Índico’, 
em lntermares,Solange Ribeiro Coutinho recebe amigas, 
quarta (27), para a confraternização de fim de ano. Aa  
anfitriã é viúva do sociólogo Odilon Ribeiro.

■  A terceira edição do pré-reveillon “Gueto Square" está 
marcada para este sábado, a partir das 16h na praia de 
Jacaré. As atrações serão o cantor Netinho e a banda 
Timbalada’.

■  0  filme nacional ”2 Filhos de Francisco", que retrata a 
vida de Zezé di Camargo e Luciano, foi escolhido em 
Cuba, por um júri popular o melhor filme do Festival de 
Havana.

os ABRAÇOS DE PARABÉNS QUE O PROFESSOR JOSÉ CARVALHO 
COSTA FILHO RECEBERÁ SERÁO MUITOS. O ECONOMISTA (COM 
MARIA HELENA) ANIVERSARIA NESTE DOMINGO

BNB recebeu imprensa
Na noite da quarta (20) no “Eittoral Hote,”, praia do 

Cabo Branco, a superintendente Margarete Bezerra Caval­
canti, do Banco do Nordeste, recebeu jornalistas conv idq jfc  
dos para coquetel de confraternização natalina. Na oca-““"  
sião, foi dado conhecimento do Programa “BNB de Cultura 
2007", que destinará R$ 2,5 milhões para projetos culturais 
de toda a área de atuação do banco. A assessora de co­
municação do BNB/PB, Suzana Rocha Fernandes, esteve 
presente.

No topo do ranking
0  Brasil manteve a sua posição e encerrou 2006 na 

liderança do ranking da Fifa, desbancando a seleção da 
Itália campeã mundial. A seleção lidera com 1.588 pontos, 
contra 1.560 dos italianos. No ranking divulgado, a Argen­
tina tirou 0 terceiro lugar dos franceses e soma agora 1.551 
pontos. Os demais classificados, pela ordem, são: França 
(4°), Inglaterra (5°), Alemanha (6^), Holanda (7®), Portugal 
(8®), Nigéria (9°) e República Checa (10°).

Hospital
Santa Paula Ltda.

R G É N C IA S  C LIN IC A S . C A R D IO L Ó G IC A S  E P E D IÁ T R IC A S

Vascular/ Geral I Urológica < Ginecológica / 
Trrõide / Varizes I Aneurismas / Videoiapari^cópia/ 
Aparelho Digestivo / Plástica / Cabeça e Pescoço I 

Neerocirurgia l Cardiovascular / 1 nfantil / UTI Cirúrgica.

Hamodinámica / Caii iterismo / 
Arteriografla / Angiogr ifla Digital / 

Medicina Iniervencionista' Angiopiastia I 
Stents / Radiologia Intervencionisia. .■iv. J a ã o  M a c h a ti ít ,  2 1 2  -  C e n ír v  -  J o ã o  JPessoa / P B .  

F O N E z 2 4 t - S U M  (P A B X )

Revendo seus amigos
Para o casamento de Paloma com o seu neto Eduardo Antônio, 

quem esteve no último dia 16, em João Pessoa, foi o casal coronel R/1 
Eduardo (Vera) Eacundo. Os dois asseguraram a Gizêlda Ealcone que 
estarão presentes ao jantar do sexto aniversário do Clube do Vinho da 
Paraíba no dia 12 de junho, quando, então, espera rever um maior 
número de velhos (e fraternos) amigos. No dia seguinte ao casamento. 
Vera e Eduardo retornaram a Recife, onde têm endereço fixo.

Fale com Ivonaldo

8  3246.5853
Avenida Seixas Maia, 55, apto. 705 

Edifício Atenas Privê - Manaíra - João Pessoa

mailto:ivonaldocorrea@hotinail.com


AUNIAO
“ Paraíba, terra amada”

HELIA BOTELHO
21

h e lia b o te lh o @ h d tm a ll.co m
JOAO PESSOA, 23 E 24 DE DEZEMBRO DE 2006

H desonra é como a cicatriz na casca de uma árvore, o tempo longe de apagá-la, só fa z  aumentá-la cada vez mais
Desconhecido

JURANDIR
XAVIER,
SECRETARIO
ESTADUAL DE
CIÊNCIA,
TECNOLOGIA
E MEIO
AMBIENTE
RECEBEU
TÍTULO DE
CIDADÃO
CAMPINENSE
NA ÚLTIMA
TERÇA-FEIRA

Reconhecimento
0  presidente do CDL-PB, Lindenbergh Vieira da 

Cunha, recebeu do presidente do R(j)taty Club João 
Pessoa-Sul, Raimundo Nonato Siqulsira, um certifi­
cado ofertado pela entidade A homenagem se deu 
em função do reconhecimento e valorização da 
atuação de Lindenbergh como ufn profissional 
competente e que atua dentro dosi altos padrões 
éticos zelados pelo Rotary Interna^onal. A ação 

Incorreu durante o evento festivo'de iNatal do Rota­
ry, no Clube Cabo Branco.

Novo acadêmico I
■  0  médico Geraldez Tomaz presiijJiu com muito 
sucesso um conclave dos mais injeressantes do 
ponto de vista científico, na área de Ginecologia e 
Obstetrícia, debatendo os problemas inerentes à 
saúde da mulher. Foi o jubileu de pfata da entida­
de Sogopa (Sociedade de Ginecologia e Obstetrí- 
cia-PB), que recebeu os elogios de todos os cole­
gas advindos de outros estados, coijno dos profes­
sores locais e de associados, pelo programa cien­
tífico ali debatido.
■  Aliás 0 ginecologista foi escolhidoj pela comissão 
da APM, para ocupar a cadeira 38 daquela Casa de 
Cultura, onde o titular era o saudoso professor Vanil- 
do Pessoa, cardiologista de renome erjn nossa cidade 
e o patrono, o também saudoso p ro f^ o r  Pedro So- 
lidônio Palitot cirurgião e g inecologi^.

Portal da Moda
Intensificar a presença nas rodadas de negócios. Essa é a meta 

dos integrantes do Portal da Moda para o próximo ano. Formado 
por 50 empresas ligadas a Aivest-PB, o Portal da Moda visa esti­
mular os empresários do setor a terem uma visão mais ampla de 
mercado com capacitações, consultorias e intercâmbios. Em car­
taz no primeiro andar da loja Terra do Sol, na praia de Tambaú, 
nos meses de dezembro a fevereiro, a exposição batizada de Es­
paço Arte e Moda reúne trabalhos dos artistas plásticos Clóvis 
Júnior e José Altino, além das criações de vários estilistas, entre 
eles: Ana Maia, Goreth Irineu e Zeno Zanardi.

Amigo do Turista
A Campanha Amigo do Turista foi lançada na última quinta- 

feira, em solenidade no Flotel Tambaú, reunindo o trade turístico, 
empresários e auxiliares do Governo do Estado, e terá prossegui­
mento durante a alta estação. Nesta temporada a rede hoteleira 
acredita numa ocupação de 95% dos 3.400 apartamentos existen­
tes na Capital, com um crescimento superior ao período do ano 
passado, na avaliação do presidente da Associação Brasileira da 
Indústria de Hotéis, Tadeu Pinto.

Top of Ciass
A Imperial Construções recebeu na última quarta-feira, o Prê­

mio Top o f Ciass 2006, que foi oferecido a 100 personalidades, 
empresas e instituições paraibanas pela revista Painel Empresarial. 
A Imperial foi uma das duas construtoras contempladas com a 
premiação, que homenageia aqueles que mais contribuíram para 
0 desenvolvimento socioecOnômico do Estado.

DROPS

I Os parabéns da coluna seguem neste fim de semana para: Frank 
Lins, sra.Tereza Cittadino, José de Carvalho Costa, presidente do 
Sindicato dos Jornalistas, Land Seixas, executivo Manoel de Deus, 
Abelardo Jurema Neto, empresárias Maristela Mendonça, May- 
ne Azevedo, Patrícia Sales e Aparecida Cahino e socialite Rozi- 
ane Coelho.

I O casal empresário Lourivaí (Lucelle) seguiu para Lisboa, onde 
passa 0 Natal.

I 0  ju iz  federal Rogério Fialho foi reeleito na direção do Foro da 
Justiça Federai-PB.

I Nasceu Sofia, a herdeira do casal cirurgião plástico Aracoeli 
(Elisa) Ramalho.

I O estilista Rogério Ruffino mostrou suas criações na última se­
gunda, no Solar do Conselheiro.

I Mulheres muito bem vestidas na platéia: Mônica Augusto, Diana 
Gusmão, Vanderlita Neves, Glória Guimarães, Marta Emília de 
Freitas, Aurenir Fernandes, Mariette Assis, Giideth Sobreira, So­
corro Rezende, Simone, Lourdinha eTereza Vaz, Cláudia Lisboa 
e Mayne Azevedo.

I Ainda: Socorro Carvalho, Vera Medeiros, Ana Veras, Nadja M an­
gueira, Simone Queiroga, Roziane Coelho, Roberta Aquino, Gi- 
sele Nascimento, Ana Maria Tourinho, Socorro Leite Fontes, M ár­
cia Queiroga, Ruth Moura e Irene Ribeiro, entre outras

I  Qualquer correspondência para esta colunista deverá ser envia­
da para o nosso novo endereço: Av. Epitácio Pessoa, n - 4697/ 
ap. 1003, Edifício Clarissa V!.

os ANFÍTRIÔES X)ÃO E TEREZA NEUMANN VAZ COM 
BERNADETH E GBNBERG BOTELHO, NO OLljK) DE LULA

CASAL LECONTE (ROZIANE) COELHO. ELA EM RITMO DE 
NOVA IDADE

Arte milenar I

Há trinta anos a artista Maria José Barbosa (Mazé para os 
íntimos) fez curso em São Paulo sobre a antiqüíssima arte 
alemã, capaz de harmonizar cacos de vidro e de cristal 
transformando-os em verdadeiros estandartes de luz e cor, 
usados como vitraux e murais. De sua autoria, existem 
três desses trabalhos de grandes dimensões em nossa cida­
de Dois formam a fachada dos dois andares da residência 
da senhora suíça Marilin no Altiplano, despertando muita 
curiosidade de turistas e visitantes, enquanto o outro conái- 
tui um esplendoroso teto-clarabóia na morada do casal Fran­
cisco (Maria Emília) Evangelista na Av. Cabo Branco.

Arte milenar II
Com denominação de Pálio Tropical e utilizando 

motivos bem regionais, Mazé vai expor nos salões do 
Sonho Doce durante a realização do Concurso Eva Pro­
va e Aprova fríarcado para 17 de janeiro, um vitral de 
1,50 m X 0,90 m que diferentemente da maioria dos pai­
néis, tem a superfície em alto relevo, constituindo um tra­
balho que 0 Clube do Vinho imediatamente apoiou sua 
exposição, para tornar essa arte conhecida dos seus as­
sociados e convidados especiais.

Parabéns
Viver em sociedade é uma arte. Arte de partilhar, par­

ticipar. Dar e receber, com carinho e afeto. Um misto de 
ações e sentimentos que conjugados fazem as pessoas 
melhores e mais felizes. Roziane e Leconte Coelho prati­
cam essa arte com maestria. Roziane aniversaria neste 
domingo e recebe os parabéns da coluna.

Jantar especial
Q auditor fiscal do Estado, João Vaz Filho, ao lado da 
esposa Teresa Neumann recebeu um grupo seleto de ami­
gos para um chiquérrimo jantar, na última quarta-feira, no 
restaurante Olho de Lula, no Cabo Branco, para comemo­
rar em alto estilo a sua nova idade Eles receberam os 
amigos e familiares com a alegria de sempre, numa recep­
ção impecável, onde apenas os amigos mais queridos fo­
ram convidados para abraçar o aniversariante

Missa Campal
0  1- Grupamento de Engenharia convidando para a 

missa campal do Natal, que será realizada neste domingo, 
às 19h, celebrada pelo arcebispo da Paraíba, dom Aldo 
Pagotto e concelebrada pelo Capelão Militar Frei Justino,

mailto:heliabotelho@hdtmall.com


22 JOÃO PESSOA, 23 E 24 DE DEZEMBRO DE 2006 I c 11 I AUNIAO
Paraíba, te rra  am ada" i

lappy Feet - O Ptnguirn. 
Dir. George Miller. Oii- 
gem: Austrália. Class. Uv e 
Animação. Mag 4 (13h40 - 
não haverá sessão no dia 2 j). 
Tambiá 2 (13h40 - não ha­
verá sessão no dia 25). Cam­
pina 1 (13h40). E3ox 4 (14h30 
e 16h45 - até o dia 24).

Volver. Dir. Pedro 
Aimodóvar. Origem: 
Espanha. Class. 14 anos. Dia- 
ma. Ek)x 1 (19h e 21h25 -  a 
partir do dia 25 este filme será 
exibido na sala três, apenas 
na última sessão).

Anjos da Vida - Mais Bra­
vos que o Mar. Dir. 
Andrew Davis. Origem: 
EUA. Class. 12 anc^s. 
Suspense. Box 5 (13hC5, 
15h45, 18h30 e 21h20 - a 
partir do dia 25 este filme será 
exibido na sala três, apenas 
na última sessão). Mag 4 
(15h20,18he20h40).Tamtãá 
4 (14h50, 17h30 e 20hl0).

Xuxa Gêmeas. Dir. Jorge 
Fernando. Origem: Bra sil
Class. Livre. In fantil Mag 2 
(20h40). Mag 3 (14h - n ão 
haverá sessão no dia 25). 
Campina 3 (20h30 - paitir 
do dia 25). Campina 4 
(15h20 e 18h40 - partir do dia 
251 Tambiá 1 (20h20 - partir 
do dia 251 Tambiá 3 (15hl0 
e 18h30 - partir do dia 251 
Box 3 (13h20, 15h20, 17h.?0, 
19h20 e 21h20 - esta sesão só 
será exibida sexta e sábado]

Por Água Abaixo. Dir. 
David Bowers e Sam Ffll. 
Origem: Inglaterra Class. 
Livre Animação. Mag 1 (14h, 
15h40 e 17h20 - a partir do 
dia 25, apenas as duas tjlti- 
mas sessõesl Campina 4 
(13h40, 17h e 20h20 - partir 
do dia 25 apenas as duas úl­
tim as sessõesl Tambiá 3 
(13h30,16h50 e 20hl0 - par­
tir do dia 25, apenas as duas

©  Revistas COQUETEL 2006

CAVALEIROS DO DRAGÃO NA AVENTURA ARAGON

Últimas sessões). Box 4 
(13h05, 14h55, 16h50, 18h45 
e 20h401

007 Cassino Royale. Dir. 
Martin Campbell . Ori­
gem: EUA, Alemanha, In­
glaterra, República Tche-
ca. Class. 14 anos. Ação. Box 
5 (12h apenas nos dias 23 e
24, 15h, 18h e 21hl Box 6 
(14h, 17h e 2 0h l Mag 4 
(15h30, 18h l0  e 20h501 
Tambiá 4 (15hl0, 17h50 e 
20h301 Campina 1 (15h30, 
18hl0 e 20h451

ESTRÉIAS DA SEMANA
O Cavaleiro Didi e a Prin­
cesa Liii. Dir. Marcus 
Figueiredo. Origem: Bra­
sil. Class. Livre Infantil. Box
8 (13h l5 , 15h l5 , 17hl5, 
19hl5 e 21hl51 Mag 2 (14h, 
15h40,17h20 e 19h - no dia
25, apenas as três últimas 
sessõesl Tambiá 1 (13h40, 
15h20, 17h e 18h401 Cam­
pina 3 (13h50,15h30, 17hl0 
e 18h50 - no dia 25, apenas 
as três últimas sessõesl

M e n o r e s  
Desacompanhados. Dir. 
Paul Feig. Origem: EUA.
Class Livre Comédia Mag 1 
(19h e 20h401

O Amor Não Tira Férias. 
Dir. Nancy Meyers. Ori­
gem: EUA. Class. 10 anos.

Comédia Romântica. Box 7 
(13h, 15h45, 18h30 e 21h251 
Mag 3 (15h40, 18h l0  e 
20h401

Eragon. Dir. Stefen 
Fangmeier. Origem: EUA.
Class. 14 anos. Aventura. Box 
1 (13hl0, 15h30, 17h50 e 
20hl01 Box 2 (14hl0, 16h30, 
18h50 e 21h l01 Mag 3 
(14h50,16h50,18h50e20h50 
- no dia 25, apenes as três 
últimas sessõesl Tambiá 2 
(14hl5, 16hl5, 18h l5  e 
20hl5, no dia 25, apenas as 
três últimas sessõesl Cam­
pina 2 (14h40,16h40, 18h40 
e 20h40 - no dia 25, apenas 
as três últimas sessõesl

ARTES VISUAIS
Dark Room . Assinada pelo 
artista plástico Raubert a ex­
posição segue até 29 de ja­
neiro de 2007, na Galeria de 
Artes Archidy Rcado, localiza­
da no Espaço Cultural José 
Lins do Rego, em João Pes­
soa. Informações: 3211 6272 / 
3211 6201, ou pelo email: 
flaubertocontato%ahoo.com

INAUGURAÇÃO 
Casa de Cultura Lúcio 
Uns. Os novos ecuipamen- 
tos financiados pelo FIQ mar­
ca a inauguração da Casa de 
Cultura Lúcio Uns, no próxi­
mo dia 27 de dezembro, quar­
ta-feira, às 20 horas.
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4 Á r ie s (21/03 a 20/04)
Aproveite que os astros estão 
reforçando seu poder de 
comunicação para tratar de 
assuntos de trabalho com o 
máximo de clareza e precisão. No 
ambiente lamiliar, o segredo ca 
harmonia estará em respeitar as 
diferenças de opinião.

Touro,(21/04 a 20/05!
Você estará mais introspecHvo do 
que o normal e talvez queira ficar 
um pouco sozinho. Aproveite os 
momentos de isolamento para 
refietir sobre o que deseja da vida 
e traçar planos para o futuro. E 
não deixe de dar ao seu corpo o 
descanso que eie is tá  precisando.

Gêmeos,’(21/05 a 20/06!
Evite comentar certos detalhes da 
sua vida particular com pessoas 
que você não conhece bem, pois 
as opiniões e palpites delas 
poderão deixá-lo um tanto 
confuso. Por outro lado, o dia será 
propicio para você se aconselhar 
com seu par.

Câncer,-* (21/06 a 20/07!
O convívio com seu qnjpo de 
amigos será gratificante e ajudará 
você a manter o astral em alta. No 
trabalho, é hora de de xar a 
inibição de lado e expor suas idéias 
com mais convicção, especialmente 
nas tarefas em equipe Acredite no 
seu poder de convencimento.

Leão,'(21/07 a 20/08!
Este é uma fase bastante favorável 
para você aprofundar os 
conhecimentos que utiliza no 
trahalLo. Portanto, não descarte 
nenhuma chance de obter novas 
infomiações que, a m éd» prazo, 
serão fundamentais para que 
voc-i cresça profissionalmente.

Virgem,(21./08a20.'09!
Pode ser que alguns contratem­
pos atrapalhem sua programa­
ção para hoje. Agir com calma, 
sem se afobar demais será a 
melhor maneira de você lidar 
com esses imprevistos. Procure, 
também, ser muito claro em 
tudo que disser.

-Si4Í- Libra"{21 /09 a 20/10)
Sua tendência a se irritar por 
motivos insi()nilk antes estará 
Ibrtissima Mas não deixe que is: o  
estrague o seu dia Se surgirem 
situações complicadas que não lhe 
dizem respeito diretamente por 
exemplo, livre-se delas usando o ogo 
de cintura que caracteriza seu signo

% Escorpião,.(21/10a20/11)

Seu pique para o trabalho estara 
lefotçada mas para que tudo oona 
hem va ê  precisará agir com calma e 
evitar as decisõc-s iwcipitacfasSeja 
especialmente qenli! ao lidar corn 
pessoas de mais klade, pois elas têm 
muitas coisas interessantes para lhe 
ensinar

Sagitário,,,,,, a 20/12)
Caso tenha dc> partkipcr de tarefas 
em equipe no Irabalho tente 
controlar a tendérteia ao individualis­
mo e demonstre boa vontade em 
cooperar com os c r)leg<íi Essa 
atitude será muito bem jecebkla por 
Iodos e pcxie contar pontos a seu 
favor no futuro.

4̂  C a p r ic ó r n io , 20,01)
O scmso de responsabilidade é 
um dos principais atributos do 
seu,siqnò. Mas no dia de hoje, 
será imporiante que você lente 
se desligar um pouco das 
preoctupações do cotidiano.
Procure se distrair ncs momentos 
de lazer e dê aos seus familiares.

^  Aquário (21/014 19/02!
Sua agilidade mental e sua 
perspicácia estarão aguçadas o que 
coráiihuirá para que você kxne as 
detisõis mais acertadas fanio no 
tratalf o  como nos assuntos pessoais 
0  cia também será favorável para 
vcxá adquirir informações que 
pcxierdo ser muito úteis

O Peixes (20/02 a 20/03)
Os astros recomendam a você 
alguns momentos de introspecção, 
de preferência num tocai bem 
sossegada Rellra sobre a fase que 
você está vivendo, tente 
compreender melhor seus 
sentimentos e motivações ouca o 
que sua voz interior tem a lhe dizer.
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BNB APROVA 157

PROJETOS
NA PARAÍBA,FORAM SELECIOINADOS 14 PROPOSTAS CULTURAIS

O Banco do Nordeste vai 
apoiar em 2007 , por 
meio do Program a 

BNB de Cultura, 157 projetos nas 
áreas de Música (33), Artes Cê­
nicas (32), Literatura (35), Artes 

•''suais (34) e Audiovisual (23). 
^^lecionados de um conjunto de 
2.179 propostas habilitadas, es­
ses projetos receberão do BN B 
um total de R$ 2,5 milhões, não- 
reembolsáveis, sob a forma de 
patrocínio cultural, sendo R$ 500 
mil para cada modalidade.

Na Paraíba, foram selecio­
nados 14 projetos. As propostas, 
oriundas dos municípios de Ser­
ra Branca, Catolé do Rocha, 
Campina Grande, Cajazeiras, 
Várzea, Cabaceiras, Cabedelo, 
Sumé e João Pessoa, receberão 
R$ 321,4 mil destinados ao fo­
mento da cultura paraibana. A 
bsta das propostas aprovadas já 

disponível no site do BN B 
(www.bnb.gov.br).

O gerente do Ambiente de 
Gestão da Cultura do banco em 
Fortaleza, Henilton Menezes, 
informa que os responsáveis f>e- 
los projetos selecionados deverão 
aguardar contato do BN B para 
adoção dos procedimentos rela­
tivos à contratação e liberação 
dos recursos, a partir de janeiro 
próximo.

IN C E N n V O  À  C U L T U R A
O Programa BN B de Cultu­

ra, já em sua terceira edição, é 
uma linha de patrocínio direto 
criada pelo Banco do Nordeste 
em 2004, para apoio à produção 
e difusão da cultura nordestina, 
mediante seleção pública de pro- 

, jetos nas áreas de Artes Cênicas, 
Artes Visuais, Audiovisual, Lite­
ratura e Música. A iniciativa for­
talece a imagem do BN B como 
empresa socialmente responsá­
vel, atuando no processo de pa­
trocínio cultural de forma ética 
e democrática, visando ao desen­
volvimento sustentável da cultu­
ra nordestina.

A análise dos projetos ins­
critos ficou a cargo de uma co­
missão avaliadora formada por

25 integrantes, sendo cinco de 
cada uma das cinco categorias 
contempladas (Literatura, Au­
diovisual, Música, Artes Cêni­
cas e Artes Visuais), originári­
os de todos os estados da área 
de atuação do Banco do Nor­
deste.

Na seleção, foram conside­
rados os seguintes critérios: 
qualidade artística; atendimen­
to de interesse coletivo da co­
munidade; formação ou aperfei­
çoamento profissional; condi­
ções de sustentabilidade; viabi­
lidade físico-financeira; ações e 
investimentos dos recursos fi­
nanceiros voltados prioritaria­
mente para municípios da área 
de atuação do BN B menos pro­
vidos de atividades culturais; e 
potencialidade de consolidação 
da imagem do BN B junto à 
sociedade.

Seguindo norma fixada no 
edital, pelo menos 50% dos re­
cursos (R$ 1,25 milhão) serão 
destinados para projetos com 
ações culturais em municípios de 
até 100 mil habitantes, na área 
de atuação do banco (stados do 
Nordeste e Norte dos estados de 
Minas Gerais e do Espírito San­
to).

Í^ E M O C R A T IZ A Ç Ã O
No programa, foram inscri­

tos 2.179 projetos, provenientes 
de todos os 11 estados na área de 
atuação do banco, sendo 150 da 
Paraíba, 108 de Alagoas, 364 da 
Bahia, 506 do Ceará, 22 do Espí­
rito Santo, 163 do Maranhão, 99 
de Minas Gerais, 410 de Pernam­
buco, 83 do Piauí, 167 do Rio 
Grande do Norte e 107 de Ser­
gipe.

Desses totais, foram seleci­
onados 7 de Alagoas, 22 da Bahia, 
21 do Ceará, 4  do Espírito San­
to, 13 do Maranhão, 12 de Mi­
nas Gerais, 14 da Paraíba, 20 de 
Pernambuco, 11 do Piauí, 23 do 
Rio Grande do Norte, e 10 de 
Sergipe.

Como novidades do progra­
ma para 2007, o BN B colheu 
sugestões via Internet.

TORQUATO
Cineasta teve 

projeto aprovado

PROJETOS
M USICA

Associação Mantido por Pais e Professores e Amigos 
responsáveis pela Edutaçõo

Instituto Cultural Casa do Beradero

José João da Silva

ARTES CÊNICAS

Acote - Associação Cojazeirense de Teatro

Pioilin Grupo de Teatro 

Prefeitura Municipal de Varzea 

ARTES VISUAIS 

Marta Penner da Cunha 

AUD IO VISUA L

I Lorena Christina Barros Iravassos

! Orlando do Costa Macena Júnior 

Prefeitura Munidpol de Cabaceiras 

Torquato Joel Lima 

LITER A TU R A  

Clotilde Santa Cruz Tavares 

Jorge Fernando Hermida

Prefeitura Municipal de Sumé

SELECIONADOS

Acordes do Carírí

Arte e Gdadania 

Zé do Pife

II Cajozmrato -  Festival Estadual . 
de leatro de Oijazeiras

Pioilim %

III Mostra Cultura de Várzea

Faça éuva  fegí sol

Ofidna de Roteiro Gnemotográfico 
para Menores Carentes

Riraíba: Qne Senhor

Rolíude Nordestina

Viação Poraiba

Feira do livro de Campina Grande

Educação Infantil: Políticas 
e Fundamentos

Biblioteca Comunitária, amplian­
do conhecimentos

Serra Branca-PB

Catolé do Rocha-PB 

Campina Grande-PB

Cajazeiras-PB

João Pessoa-PB 

Várzea-PB

João Pessoa-PB

João Pessoa-PB

João Pessoa-PB 

Cabaceiras-PB 

João Péssoa-PB

João Pessoa-PB 

Cabedelo-PB

Sumé-PB

http://www.bnb.gov.br
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PBGÁS DIVULGA 

RESULTADO DE LICITAÇÃO 

E FORNECIMENTO VAI 

ATENDER SHOPPINGS, 

LOJAS, APARTAMENTCS,

- POUSADAS E HOTÉIS

Repórter
JOSÉ ALVES

O fornecimento de gás natu­
ral, através de caialização, 
para as residências, condo­

mínios, e lojas da cidade de João Pes­
soa deverá começar até o primeiro tri­
mestre do próximo ano. A mplanta- 
ção do projeto, denominado “Basset”, 
teve como vencedora da 1 citação a 
empresa TD S - Travessia, do Estado 
do Rio de Janeiro. A empiesa apre­
sentou proposta de R$ 2,88 milhões 
para instalar o gás natural em resi­
dências e pontos comerciai; da cida­
de, em sua primeira fase. C valor da 
instalação é 32% menor do que o or­
çamento máximo lançado pela Com­
panhia Paraibana de Gás (PB Gás), que 
foi de R$ 4 ,28 milhões.

Dezessete empresas de todo o País 
participaram da concorrên ;ia. Con­
forme o diretor da PBGás, Manoel 
de Deus, serão investidos mais de R$ 
32 milhões na obra que terá exten­
são de 52 Km de rede. Os orimeiros 
bairros beneficiados serão Bessa, 
Cabo Branco, Manaíra, lam baú e 
Tambauzinho.

O resultado da licitação foi publi­
cado no Diário Oficial do Estado. Em 
segundo lugar ficou a empr<;sa Amafi 
(São Paulo) com um orçamento de 
R$ 3,64 milhões e em terceiro, com 
R$ 3 ,8 4 0  milhões, a Pe< M aster 
(Alagoas). As informações foram pas­
sadas pelo presidente da companhia, 
que já anunciou para o iní.io de ja­
neiro a instalação dos canteiros da 
obra, se não houver questionamentos 
por parte da Pec Máster e da Amafi 
sobre o resultado da licitaçiio.

CONTESTAÇÃO
Manoel de Deus afirme u que as 

concorrentes têm um praze de cinco 
dias para ingressarem com contesta­
ções sobre a escolha da TDS - Tra­
vessia. Após o prazo, a ordem de ser­
viço poderá ser assinada para que a 
vencedora dê início aos trabalhos de 
implantação do projeto “Bísset”. Ao 
final dessa primeira fase d( implan­
tação, 6 l l  prédios, 16 m:l aparta­
mentos e residências e 212 pontos 
com erciais contarão coni o gás 
encanado. Esse período d(ve durar 
cerca de três anos.

Paraíba, terra amada"

GAS NATURAL
RESIDENCIAL CHEGA ATÉ MARÇO

TECNOLOGIA
de obra para dar 

implantação da 
lalização que vai 
ijil|r  o-gás -oau ra l-^  
sar instalado em 
jcineírojproxirno

cúbico do gás natural encanado pode sair 
até 30%  mais barato do que o gás comum 
(gás de cozinha). Na segunda etapa do pro­
jeto, outros bairros populosos de João Pes­
soa também serão beneficiados. O  aumen­
to no atendimento vai depender direta­
mente da demanda.

Basset, como é chamado o projeto ini­
cial, ceva esse nome em razão da área pla^^ 
nejada ter o formato daquele tipo de c ã o íP  
Segundo Manoel de Deus essa rede de gás 
natural é construída com recursos oriun­
dos da própria empresa e de operações de 
crédito contraída no mercado.

“Depois de concluída, a rede garantirá 
o atendimento a um mercado onde estão 
shoppings, hipermercados, pousadas, hotéis, 
restaurantes, lavanderias, panificadoras e 
residências localizados no Bessa, Manaíra, 
Tambaú, Cabo Branco, M iram ar e 
Tambauzinho”, disse. Em um segundo 
momento, ainda de acordo com as infor­
mações de Manoel de Deus, o gás encanado 
vai se expandir para os bairros Brisamar, 
Jardim Luna e outras localidades do Bessa.

L

A previsão é que até março do próxi­
mo ano os primeiros atendimentos com o 
gás natural em estabelecimentos comerci­
ais comecem a ser efetuados, com a adesão 
de muitos clientes ao serviço de forneci­
mento do combustível. A primeira etapa 
de instalação terá início pelos bairros do 
Bessa, nas imediações do Aeroclube e Jar­
dim Oceania, como também o bairro Cabo 
Branco. O atend.mento aos primeiros cli­

entes será feito a partir do primeiro tri­
mestre de 2007.

p a t r o c ín io

As primeiras cinco mil pequenas adap­
tações nas bocas de fogão residencial que 
se interessarem em adotar o sistema, te­
rão o patrocínio da PBGás. “A Compa­
nhia vai arcar com essas adaptações”, 
garantiu o diretor da PBGás. O metro

O Governo do Estado é um dos associa­
dos do projeto Basset. Também são parcei­
ros a Petrobras — através da Gaspetro — e o 
Grupo Mitsui. Manoel de Deus informou 
que as aplicações serão diversificadas, como 
a coeção doméstica e comercial, aqueci­
mento de água e climatização de ambien­
tes, este último item destinado a hotéis, 
edifícios empresariais, supermercados e 
shoppings centers.

CiA. DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA- CAGEPA JOÀO PE SSO A- CNPJ N» 09.123.654/0001.87 Torna 
público que a S U D E M A -S uperin tendência  de Adm inistração do Meio Am biente emitiu a Licença de Ooe- 
ração n® 1897/2006 em Jcão Pessoa. 19 de dezembro de 2006 - Prazo; 730 dias. Para a atividade de: Operação das 
melhorias do sistema de abastecimento de agua da cidade de Bananeiras, com construção de Estação de tra ta ­
mento de Água - ETA. Na(o) - Município: BANANEIRAS - UF: PB.

CIA. DE AGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA -  CAGEPA JOAO PESSOA -  CNPJ N° 09.123.654/0001 -87 Torna 
público que a SUDEMA -  Superintendência de Adm inistração do  Meio Am biente emitiu a Licença de Ooe- 
ração n -1898/2006 em Jc^ão Pessoa, 19 de dezembro de 2006 - Prazo: 730 dias. Para a atividade de: Operação do 
sistema de abastecimento de água da cicade de Boa Ventura, com rede de distribuição d’ãgua e ligações 
domiciliares. Na(o) - Município; BOA VENTURA - UF; PB.

CIA. DE AGUA E ESGOTOS DA PA RAÍBA- CAGEPA JOAO PESSOA -  CNPJ N° 09.123.654/0001-87 Toma 
público que a SU D E M A - Superintendência de Adm inistração do Meio Am biente emitiu a Licença de Ooe- 
ração n® 1899/2006 em Jc-ão Pessoa, 19 de dezembro de 2006 - Prazo: 730 dias. Para a atividade de: Operaçãc do 
sistema de abastecimemo de água. Na(o) - Município; INGÁ - UF; PB.

CIA. DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA -  CAGEPA JOÃO PESSOA -  CNPJ N<’ 
09.123.654/OOC'1 -87 Toma público que a SUDEMA -  SuperintendérKía de Adm inistra­
ção do Melo Ambiente emitiu a Licença de Operação r f i  1894^006 em João Pessoa, 19 
de dezembro cte 2006 ■ Prazo; 730 dias. Para a atividade de: Operação do sistema de 
abastecimento de água da cidade de Monte Horebe, com rede de distribuição d’água e 
ligações domiciliares. Na(o) ZONA URBANA - Município: MONTE HOREBE - UF; PB.

CIA. DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA -  CAGEPA JOÃO PESSOA -  CNPJ N° 
09.123.654/D0C'1-87 Toma público que a S U D E M A -S uperintendérK ía de Adm inistra­
ção do Meio Am biente emitiu a Licença de Operação n® 1895^006 em João Pessoa. 19 
de dezembro de 2006 - Prazo; 730 dias. Para a atividade de: Operação das melhorias do 
sistema de abastecimento de água da cidade de Serra Ftedonda, com ampliação da Estação 
de Tratamento de Água - ETA. Na(o) - Município: SERRA REDONDA - UF; PB.

CIA. DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA -  CAGEPA JOÃO PESSOA -  CNPJ N» 
09.123.654A3001 -87 Torna público que a SUDEMA -  Superintendência de Adm inistra­
ção do Meio Ambiente emitiu a Licença de Operação n® 1896/2006 em João Pessoa. 19 
de dezembro de 2006 - Prazo; 730 dias. Para a atividade de; Operação das rtielhorias do 
sistema de abastecimento de água da cidade de Camaiaú, com Estação de Tratamento de 
Água - ETA, Na(o) - Município: CAMALAÚ - UF: PB.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARCAÇAO
AVISO DE LICITAÇÃO

EDITAL DE TOMADA DE PREÇO N® 00007/2006
Torna público que tará realizar através da Ccmissão Permanente de Licitação, sediada na Travessa Maroel 

Leandro da Silva, 0 - Certro - Marcação - PB, às 10:00 horas do dia 08 de Janeiro de 2007, licitação modal dade 
Tomada de Preço, do tipo menoc preço, para: Construção de 03 (três) Centros de Apoio. Recursos; previstos no 
orçamento vigente. Funcamento legal; Lei =ederal n® 8.666/93 e suas alterações posteriores. Informações: no 
horário das 08:00 as 12300 Horas dos dias úteis no endereço supracitado. Telefone: (083) 33251111.Errail; 
pmmarcacao@primelsp.com.br.

Marcação - PB, 22 de Dezembro de 2006 
CLEONILDO FIDELIS BEZERRA

Presidente da Comissão

PREFEITURA M UM CM L DE RK) TMTO

AVISO PARA CADAStRAilî IfTO
A Prefettura Municipai de Rio Tmto, Estado da Paraíba, toma púbico para conhecimento 
de quantos oossam interessar, que o Cadastro Municipal de Fornecedores e Prestadores 
de Serviços está permanenlemcnte aberto a rwvas inscrições, bem como para a devida 
^uaHzação de dados dos já cadastrados, r>os termos do Art. 34 da Lei Federal n® 8 666, 
de 21 de juaho de 1993 e suas alterações posteriores Maiores informações poderão ser 
ot^idas junio a Comissão Permanente de Lidbçáo - CPL. sediada na Rua Assis 
Chateaubfiand s/n® - Centro - Rk) TWo - PB, rx> horário das 06:00 às 12:00 dos dias

Rio Taráo - PB. 22 de dezemÉMO de 2006 
PVIAGNA CEU FERANDES GEP8ASI - Prefefta

mailto:pmmarcacao@primelsp.com.br

